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Por decaeto de 26 do corrente, foi nomeado
• o cidiidã,o Paulo Tavares secretario do Exter-
nato do Gymnasià Nacional .

•Ministerio da Fazenda

• Por decreto de 26 do corrente, foi nomeado
o cidadão Luiz Leitão director do Mario °Ili-
da.

n••••••n••••••n••

Ministerio da Guerra
Por decretos de 20 do corrente: ,

• O Vice-Presidente da Rupublica resolve
nomear o capitão lionorario do exercito Joa-
quimMariano de Oliveira para o logar de 30
escripturario da repartição de Quartel-Ws-

.	 --tre General.

O Vice-Presidente da ' Republica.; etc. de,
accérdo cm O disposto na ultima parte do §3'
do plano que baixou com o decreto de 11 de
dezembro de 1815, resolve conceder reforma,-
com o soldo por inteiro, ao cabo de esquadra
do 1 0 batalhão de artilharia de posição Ma-
noel Francisco do Espirito Sano, visto haver
sido cm inspecção de sande a que foi-sub-
mettido, julgado' incapaz 'para o serviço do
exercito, em • consequencia,. de ferimento
reccbido em combate.

O Vice-Presidente da Republica etc., de ac-
cardo com o disposto na ultima parte do §31
do plano que baixou com o decreto do 11 de
dezembro de 1815, resolve conceder reforma,
com o soldo por inteiro,' ao l o sargento do 24°
batalhão de infantaria Demetrio Nestor Borges
Cal i x to , v is to haver s ide.ern inspecção desando
a qiie foi subrnettido, julgado incapaz para o
serviço do exercito, em consequencia -de fe-
rimento recebido em combate.

Por decretos de 25 do corrente:
Foi exonerado o tenente-coronel de estado

maior - de artilharia Manoel Juvenilio Barbo-
sa do cargo de director do arsenal de guerra
do estado de Matto Grosso, e nomeado para
esse logar o tenente-coronel do mesmo corpo
José Zenobio da Costa;

Foi transferido pará a 2 1 . comPanhia do
12' batalhão de infantaria o capitão do 38"
'Manoel Acciely Pinheiro, e para a 1° compa:
nbia do 38 1 batalhã,o o capitão Co 12 Affou_so
Pinto de Oliveira;

Foram concedidas .as honras do posto de
capitão do exercito a Joaquim Paulo .de
Araujo Pinto, em attenção aos bons serviços
prestados ao EStado por mais do 20 annos e
ultimamente por occasião , da revolta.

Por decretos de 26 do corrente,:
Foram cmcodidas- as h Aras dos postos do

exercito: do general do brigada, ao coronel
reformado do exercito Antonio Adolpho da
Fontoura Meu na B meto, p.dos actos de dis-
tincta bravura praticados mala de unia vez

em defeza da Republica no estado do 'Rio
Grande do Sul; de capitão, aos alferes do' Ba-
'talhão Academico Drs. Brinca de Souza, o Fran-
cisco Xavier de Oliveira Menezes, ao ex-ca-
pitão de artilharia Francisco Mendes da Ro-
cha e ao Dr. Affonso Carneiro de Oliveira
Soares ; de tenente, ao ex-2 0 tenente do bata-
lhão Benjamin Constant Exuperio da Costa—
estes em attenção aos bons serviços prestados
á Republica durante -a revolta ; de alferes
'jiliarmaceutico, ao alumnode pharmacia Ame-
rico Barbosa da Silva, em attenção aos ser-
viços que tom prestado á Republica;

Foi transferido para a 3'' bateria do 6° ba-
talhão do artilharia °capitão do 2° regimento
Francisco Xavier de Alencastro Araujo, e
para a 1° bateria do 21 regimento o capitão
do 61 batalhão Joaquim Raphael Pessoa de,
Mello•

Ministerio - da Industria, :Viação e
Obras _Publicas

Por decreto de 26' do corrente, foi aposen-
tado, noslermos do art. 50 do decretou. 17,
de 4 de novembro de 1892, o l o „olicial da
D:rectoria ',Geral dos Correios Cassiano
Almeida Camara,-tendo sido tomado em con-
sideração o _parecer , da Junta Militar de.
Sande.

,SECRETARIAS DE ESTADO
.	 .

1V1inisterio da Justiça- e Negocios

• InteriOres

-Directoria da -Justiça'
.	 •	 .1'	 • -

Por portarias de 26 do -corrente:
Conbederam-se as seguintes licenças: •
De_tres mezes, com o ordenado a que tiver

'direito, -nos termos do art. 27 § do decreto
n. 1160, de Ode dezembro de-1892, ao inspe-
ctor da 10 % 'secção da- l a circumseripção ur-
bana Manoel Albornoz da Silveira Bulcão,
para tra tar de sua saude;

De um [timo, ao tenente-coronel comnian-
dante do 33° batalhão 'de infantaria daguarda
nacional da comarca de Juiz de Fera, no es-
tado de Minas Gemes, Vicente de Leoa Anni-
bal, para tratar de sua sande;
•t Prorogou-se por dons mezea, com o Orde-
nado • a que, tiver direito, nos termos do
art. 27 §1^ do decreto n. 1160,de 6 de dezem-
bro de 189 ',a licença ultimamente concedida

*ao delegado da 10 1 cir•ctunscripção urbana
- Lathyetto das Chagas Justiniano, para

:tratar de sua sande..

PMCIA . DO DISTRICT° FEDERAL

Por portarias' de 21 do corrente
• Foram exonerados:

• Rodolpho Athoyde, do cargo de .1 0 suP-
plento (Ia 7 circuinscripeã'o suburbana ; .

A pedido, o coronel José Bazilio da Gama
Villas-Boas, do cargo de delegado da 6' cir-

:cumscrip:ão suburbana;	 . • .

Foram nomeados:
José Maria da Silva Rosa para o cargo de

1 0 supplente de delegado da 7 1 circumscripção
suburbana ;

O coronel Carlos de Antas Rangel de Vas-
concellos para o cargo de delegado da 62 cir-
cumscripção suburbana.

Por outras de 22 do corrente:	 -
Foram exonerados, a pedido, os cidadãos

José Luiz Osorio Filho, do cargo de inspector
da 2° secção da 7' circuinscripção urbana, e
Francisco Ferreira Marques maior, de igual
cargo da 10 , secção da 4" circumscripção
urbana ;	 -

Foram nomeados os cidadãos João Ribeiro
Martins Vianna para o cargo de inspector da
10 % secção da 4° circumscripOo urbana, Jcisé
Alexandre Pereira para o cargo de inspector
da 80 secção da mesma circumscripçao, e
Abilio Maia para igual cargo da 2° secção da
7° circumscripção urbana.

Directoria da Instrucção
-

Expediente de 25 de abril de 1894

Communicou-se ao director do Instituto Sa-
nitario Federal 'que, nos termos do aviso
deste ministerio de 11 do corrente, deve com-
parecer nessa repartição o auxiliar da Biblio-
theca Nacional Arthur de Lima Franco, afim
de ser inspeccionado de sande.— Deu-se co-
nhecimento ao director da bibliotheca..

— Declarou-se ao director da Faculdade de
Direito do Recife, em solução á consulta Con-
stante do tele,gramma de 4 do corrente, que
no processo do concurso para provimento da
1° cadeira da 20 serie do curso juridico da-
quella faculdade, devem ser obserfadas -as
disposições do codigo de ensino superior,
quanto ao de substituto ; versando, porém, a
dissertação e as provas escripta o oral so-
mente sobre a materia da referida ca.-,
deira.

Dia 26

Remetteu-se ao diractor do Diario Offlc tal,
afim de ser publicado nesse Diario, em secção
especial, o rolatorio que sobre o desenvolvi-
mento do ensino secundario e publico em
França apresentou a este ministerio o Dr. Vi-
cente de Souza.

11••n• •nnnnnn

Requerimento despachado

Joaquim Severo da Silva Marra e outros:—
Indeferido.

i"

Ministerio da Fazenda
Directoria Gerai das Rendas Publicas

Dia 3 de março de 1894

Expediente do Sr: director:
Ao inspector da Alfandega ' do Rio dcs Ja-

neiro, comniunicando que, em sessão da..con-
selim da fazenda de 12 do corrente, foi ilide-
rido o requerimento de J. H. Lownd"para
que lhe fosso concedido o abati mento de 30 lu,
de que trata o art. l o da lei n. 126 A, de 21
de novembro do 1892, 'no despacho dos palitose casacos de madeira que importasse como

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
Ministerio da Justiça e Negocios

Interiores
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materia prima para o serviço de sua fabrica
de phosphoros sita á rua da Alegria nesta ca-
pital; visto que a industrio de phosphoros
pódo prescindir della como o attesta a existen-
cio de palitos phosphoricos sem serem de ma-
deira, e não faltam no paiz madeiras que se
prestem ao fim para que são aquelles olae-
ctos importados. Além disso, o favor da lei
n. 126 A, de 21 de novembro de 1592, não foi
contemplado na de 30 de setembro de 1893.

Dia G
Ao -administrador da Imprensa Nacional,

remottendo diversos fascieulos de Beletim In-
ternacional da Tarifa Aduaneira,afim de que
nos termos da circular n. 34, de 22 de junho
de 1891, seja effectuada, a respectiva distri-
buição.

Dia 7
Ao administrador da Imprensa Nacional,

para de ordem do Sr. ministro da fazenda
informar si nesse estabelecimento podem ser
promptificados com urgencia senos e demais
formulas de franquia necessarios á Directoria
Geral dos Correios.
• — Ao delegado fiscal do Thesouro em Pa-

raná, communicando, em resposta ao tele-
gramma de 9 de janeiro ultimo, dirigido a
esta directoria, que o Sr. ministro da fazenda,
por despacho de 30 do mesmo mez, resolveu
a consulta mandando declarar que, visto não
haver repartição intermediaria entre as rd-
fandegas e o thesouro, deverão as contas des-
sas repartições, e, portanto, da que presen-
temente se acha ao cargo do .mesmo dele-
gado, ser prestadas perante o Tribunal de
Contas, creado expressamente para case fim.

—Ao inspector da Alfandega do Rio Grande
do Norte, communicando que, por decisão de
25 de janeiro ultimo, foi declarado não haver
que providenciar sobro a petição em que The
Natal and Nova CeiZZ (Brwilian) Railway, li-
gnited pede isenção do direitos de expediente
para o carvão que tiver de importar para seu
uso, porque pela clausula 2, § 3', do decreto
n. 5.887, de 20 de fevereiro de 1875,a isenção
relativa ao carvão de pedra é limitada aos
direitos de consumo, e conforme o art. 1° do
decreto n. 947 A, de 4 de novembro de 1890,
só é attendivel a isenção que estiver clara e
expressamente determinada no decreto da
concessão ; e sobre os direitas do consumo,
cuja isenção acha-se expressa na tarifa, a essa
alfaudega cumpre resolver.

Dia 8
Ao administrador da Imprensa Nacional

recommendando a remessa, até ao dia 3 de
abril, nos termos do art. 18, § 16, do regula-
mento a que se refere o decreto n. 10.269, de
20 de julho do 1889, do relatorio do estado
desse estabelecimento e do orçamento da re-
ceita e despeza.	 •

—Ao director da Casa da Moeda, para en-
viar o relatorio -circumstanciado do estado
dessa repartiçlo, nos termos do regula-
mento.

—Ao inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro, no mesmo sentido.

—Ao mesmo, communicando que, em sessão
do conselho da fazenda do 12 de fevereiro
ultimo, foi indeferido o requerimento em que
Edward Asward & Comp. pediam restitui-
ção da armazenagem correspondente ao se-
gundo mez de mercadorias, cujos despachos
deixaram de pagar dentro do primeiro, ven-
cido a 17 de setnnbro ultimo, visto não es-
tarem as alle,gações, apresentadas compre-
hendidas entre as excepções do art. 620 da
C,onsolidaeito das Leis das Alfandegas e não
terem declarado a data em que effeCtuaram
o pagamento.

— Ao delegado fiscal de Thesouro em
S. Paulo, declarando, de ordem do Sr. mi-
nistro da fazenda, que deve ser dispensado
do cargo de fiscal do imposto de consumo rio
fumo o 1' escripturario dessa delegacia Se-
veriano José Ramos, do conformidade com o
art. 41 do regulamento n. 1626, de 29 de
dezembro do armo passa do attenta a sua ca-
tegoria.

ser,/ —~1111•110	
1-

— A0 • inspector da Alfandejar do Ceará,
para enviar a esta directoria o re.luerimen-
to em que foi proferido o da-pacho a que se
refere a informação 1) fiscal çie dnposto do
consumo do fumo sobre a reclamação de Lo-
pes Sá & Comp..

Da
Ao inspector da Alfandega de ; - 'er ilmnbuco,

communicando que não foi aeerevada pelo
Sr. ministro da fazenda, conforme sua deci-
são de 21 de fevereiro ultime, a concessão
feita ao guarda dessa alfandega Ce :afio Bru-
no Saldanha do Rozario sobre a alteração de
nome pedida pelo mesmo, e de que trata o
seu officio n. 1.028,de 29 de dezembro do anuo
passado, per ser esse acto de sua competen-
eia.

Dia 10

Ao inspector da Alfandega, do ruo do Ja-
neiro, communicando que, por despedi° de
15 do corrente, e de accordo com o decreto
n. 817, de 4 de outubro da 189d, rl concedi-
da á Sociedade Cooperativa Militar do Brazil
a isenção de direitos dos objectes que preten-
de importar no corrente exereieio, e vão
mencionados na relação junta.

—Ao inspector da Alfandega da I3hía, com.-
munieando que, por decisão de 29 d . ) passado,.
foi approvado o seu procedimento man 'ando
addir á Alfandega daquelle estado o secre-
tario, o amanuense e o continuo da extincta
secção de estatistica commercial, em virtude
da circular n. 2, de 11 de janeiro deste
anuo.

Dia 15
Ao administrador da Imprensa Nacional,

communicando que, por despaello de 7 do
corrente, o Sr. ministro da fazenda approvou
o acto pelo qual, como consta eo oflicio da
mesma repartição n. 77, de ti le fevereiro
ultimo, uma eommissão, COlflpoi rlo e cri-

pturario Antonio Ribeirão Ferrei •a, thesou-
reiro Philadelpho do Souza, Castro e almo-
xarife Pedro do Araujo Rangel, foi encarre-
gada de inventariar os objectes exKentes no
alinoxarifado e fixar a re,spins;:.bilidade
almoxarife já em exereicio, conforme a de-
cisão de 30 de janeiro.

RECEBEDORIA

Requerimentos despachados

Dia 23 de abril (1,3 1394

Rosa Brunet.—Como se informa.
Antonio Pereira dos Passos Ribeiro .—Prove

o que allega.
Manoel da Silva Olivoira..—Nã.o lia que de-

ferir.
Manoel Pouças Fernandes.—Transtireese.
Irmãos Rocha.—Idem'.
José Antonio Alfonso Valente.—Transfira-se

depois de paga a licença do imposto do fumo.
João Antonio de Faria Amado .—Idem .
Rosalina Amelia Ribas.—Deduza-se um rnez

no 2° semestre do exercicio de 1s03, e re-
metta-se á lntendencia para ulterior verifi-
cação.

João Corrêa . Velho.— Deduzam-se sete me-
zes no exercicio de 1893, no laweimento
predio n 3, quanto ao de n. 37 C, não ha que
deferir.

José Bento de Faria Braga.— Deduzam-se
quatro meses, sendo um mez no 1" semestre o
tres no 20 semestre do exercido de 1e93. •

José Pereira Guimarães. — Deduzam-se
quatro mezee no 1° semestre do exercicio
de 1893.

José Ferrei ra de Araujo. —Deduza ni -se, deus
mezes no 2° semestre do ev. reide de 1803, o
remetta-se á Intendencia.

Carlota Augusta no	 za rd-se
q,uatro inezes no 1° semerre do exercido de
1803.

Elisso AntoniolYas.— De 'uzain-: e dez me-
zes no exercido de 1893.

Bernardo Pereira de Carvallio.—Deduzam-
se cinco mama no exercido de 1892.

João Luiz Pimenta.— Rectifique-se nos ter-
mos da informação.

Domingos A. de Freitas Guimarã(3 &Comp.

Bernardo Pereira de Carvalho.— Remet-
ta-se á Intendeneia.

Carlota Augusta Rodrigues.— Não ha que
deferir.

Joaquim Cardoso Corrêa . —Proceda- se nos
termos da informação.

Joaquim Alves Pereira. —Transfira-se.
Jose Lourenço Reit r i enes —' dem .
Joaquim dos Santos Coelho & Ruão. —Idem.
Antonio Alves da Costa.—Idein.
Antonio Maria Custodio.—Idem.
João do Figueiredo.—DCese.
Antonio Alves de Almeidi
Antonio José dos Santos Bastos.—Idem.
Antonio Maria Bello.—Idem.
José 13aptista cli Torre & Comp.—Idem.

Ministerio da Marinha
REQUERIMENTJS DESPACIIADO3

Dia 2 ; do abril de Si

Francisco Torres Rodrigues.—Indeferido.
João Simas Enéas.—Não convém a pre-

posta.

Ministerio da Guerra

Por portarias de 25 do corrente :
Foi demando o temente honorario

exercito Pedro Pelix. Gomes do logar de aju-
dante da colonia militar Santa Thereza,
estado de Santa Cantorina e nomeado direc-
tor da mesma colonia o tenente honorario
tombem do exercito Antonio Augusto Vidal,

Concedeu-se ao ()tildai de pharmacia Luiz
Theophilo do Souza,ein serviço na Fabrica de
Polvora da Estrel:a, um mez de licença com

; o respectivo ordenado, para tratar de sua
saude onde lhe convier.

Foi exonerado o tenente-coronel do estado-
maior de artilharia José Zenobio da Costa do
legar de director do Labaratorio Pyrotechnico
do estado de Matto Grosso.

Ministerio da Industrie., Via0no e
Obras Publicas

Por portaria de O do corrente, foram con-
cedidos 60 dia s de licença, BD111 vencimentos,
ao chefe da 31 divisão da Estrada de Ferro
Central do Brazil Joaquim Lopes do Almeida,
para tratar do seus interesses.

Por outra de 26 do corrente, foram conce-
didos 30 dias de licença, com vencimentos, ao
engenheiro residente de 1" classe da Estrada
de Ferro de Porto Alegre a Uruguayana João
Carlos Mayawald, para tratar de sua sande.

• Directoria Geral da Industrio

Eqediente de 26 de obrada 1894

A' Directoria Geral dos Corre:os
Transmittiram-se os' esclarecimentos. co Via-

dos pelo Ministerio da Fazenda, relativa-
mente ao supriment) de fórmulas do fran-
quia.

Devolveu-se o original do rela ! orio do mo-
vimento do respectivo serviço durante o
exercido de 1893.

— A' Inspectoria Geral das Torras e Coloni-
anão :

Commuliicou-se que, por aviso expedido ao
Ministerio da Fazenda, providenciou-se para
ser entregue ee administrador da hospedar:a
de immigrantes em Pinheiro a quantia de
4:421$480, relativa ás folhas de pagamento
do respectivo pessoal, correspondente ao rnez
de março ultimo.

Requisitou-se cópia do termo do transfe-
rencia dos contractos celebrados coe Theoto-
nio Augusto de Farta para foenecimenta de
viveres, carne verde e pão á hospedaria de
immigrantes de Pinheiro, a seu filho Lalislau
Augusto de Faria.
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DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS 	 .

Foram licenciados : o carteiro de 14 classe
João Salerner da &Iva Rocha, per 69 dias,
para tratar de sua saude ; o praticante de
2a classe Antonio Pires Domingues Juntar,
por 15 (lias, para o mesmo fim ; o praticante
supplente Antonio de Ahreu . Ferreira, por 20
dias, para tratar de sua saude, sem venci-
monto 3 o o praticante de .2e classe Augusto
Duarte Ribeiro, por, 3) dias, sena vencimen-
tos, para tratar do negocios de seu interessa.

. SENADO FEDERAL
As'commissões de Constituição, Poderes e

Diplomacia e de Justiça e Legislação reunir
se-hão diariamente, á 1 hora dar tarde, anin
de ouvir os interessados, seus advogados ou
procuradores, relativamente ás eleições rea-

.1isOdas em 1 de março do corrente anno em
todos os Estados, com excepção dos 'do Rio
Grande do Sul, Santa C.atharina e Paraná.

SESSÃO PREPARATORTA EM 20 DE ABRIL
• DE 1891

Presideneia do Sr. Gil Goitlart (24 secretario)

Ao meio dia comparecem os Sr. senadores:
Gil Gotilart, João Noiva, Cunha Junior,
Coelho e Campos, João Cordeiro, Catunda,
e Ubaldino do Amaral.
• Abre-se a sessão.

E' lida, posta em discussão e, rião havendo
reclamações, dá-se por approvada a acta da

, sessão anterior.
. O SR. JoÃo NEIVA (servindo de 1' secretario)
dá conta do seguinte

EXPEDIENTE
Meio do Sr. 'senador Coelho Rodrigues,

datado de Genebra em 5 do corrente, partici-
pando que está prompto para vir tomar parte
nos trabalhos do Senado, esperando seguir
a 20 e achar-se aqui de 6 a 7 do mez vin-
d. ou ro . —I n tei rodo.

Telegramma do presidente do Estado do
Ceará, expedido hontem, cornmunicando que
o Sr. senador Cruz seguiu no dia 18, sendo
provavel demorar-se em elpernainbuco.—In-
teirado.

Outro do governador do Estado das Alagoas,
expedido hoje, communicando que o.Sr. se-
nador Messias de Gusmão 'segue no primeiro
vapor.—Inteirado.

Outro do Sr. senador Virgilio Damasio, ex-
psdicto hoje da Bahia, participando que segue
hoje para esta capital.—Inteirado.

Cópias authenticas das actos das apurações
geraes das eleições a que se procederam nos
Estados de S. Paulo e da Parahyba do Noete
e que foram expedidas como diplomas aos se-

' nadores eleitos Drs. Francisco do Paula Ro-
drigues Alves e .Abdon Felinto
commissões de • constituição e poderes e de
justiça e legislação.

Nada mais havendo a tratar-se, o Sr.- pre-
sidente convida 03 Sr.a senadores para se re-
unirem amanhã, ás horas do costume, em
sessão preparatoria.

Levanta-se a sessão ao meio-dia e 40 mi-
nutos da tarde.

CÂMARA_DOS DEPUTADOS

A' 2 C3:1111iSSÃO de verificação de poderes
apresentou hontem o Sr. Dr. Martins Juelor
documentos relativos á eleição do 2" districto
do Estado de Pernambuco, desietindo do rosto
do prazo que para esse fim fera Marcado pela
commissão em sua reunião de 24 do corrente;
mantendo, porém, o seu protesto quanto
eievto ao 5^ districto de.qrselle Jilstade.

A mesma com-missdo reune-se hoje, ao
meio-dia, para tratar das eleições do Estado
dà,Paialiyho, do Norte, cujo estudo' foi adiado
em reunião de 24 do corrente ; e bean assim
para continuar a tratar das eleições do Estado
de Sergipe, senda) convidados a comparecer
os interessados nas referidas eleições, - seus
advogados ou procuradores.

A' 3 conirniseão da verificação de poderes
reune-se hoje, ao 'meio-dia, para tratar

'das eleições 'do 1° districto do Districto
Federal, sendo conVidoelos a comparecer
os interessados , seus advogados ou pro-
curadores.

A' 41 commissão de verificaçã.o de poderes
apresentou hontem o Sr. Dr. Adolpho Gordo
a sua contestação por eseripto ás eleições do
4° districto do Estado de S. Paulo, a que foi
offerecida resposta tombem por escripto pelo
Sr. Dr. Moreira- da Silva. .

A 54 "cOmmissão de verificação de poderes
reune-se hoje, para tratar 'das eleições do
11° distrieto do Estado de Minas Geraes.

7d. usai 'PREPARATORIA. EM 26 eu ABP,IL
• .	 DE 1894.

Pres4lencia do Sr.Gonçalo de Lagos

Ao me'o-dia acham-se presentes' os Sra.
Nilo Peeinilie, Thomaz Delfino, Augusto Se-
vero,. Medeiros e - Albuquerque, Belisario de
Souza, Fonseca Portella, Athayde Junior,
Henrique : , de Carvalho, Tavares de Lyra,
Francisco elicerio, Junqueira Ayres, Coelho
Lisboa, Galdino Loreto,_ Carlos Jorge, Octa-
viano Loureiro, Fernandes Lima, Arthur
Rioe, Agostinho Vidal, AdolphO Gordo, Mo-
reira da Silva, Antonio de Siqueira, João Lo-
pes, Ildefonso_ Lima; Oliveira Campos, Torres
Portugal, • Pedro Borges, Gabriel Salgado,
Gouvês, de Lima, Euzebio de Queiroz Cor-
rêa da Costa, Matta Bacellar, José

 Queiroz,

França Carvalho, Frederico I3orgesj Ferreira
da Luz, Lima Duarte, Silva Castro, Facto
Pires, Cle •to nines, Lopes Trovão, Erieo Coe-
lho, Xavier dó Volte, Carlos Chagas, Martins
Junior, Chateaubriánd, Francisco Santiago,
Ovidio Abrantes, Coalho Cintra, Arthur Or-
lando, Gaspar Drummorid, Lins de Vascon-
cellos, Furquim Werneck, Bricio Filho, Car-
valho Nlourao e Oscar Godoy.

Abre-se a sessão.
R*- lida o som debate approvada a acta da

sessão antecedente.
O Sn. 1°Secaurarao procede á leitura do

seguinte
EXPEDIENTE

Diplomas
Dos Srs. José ,Fernandes de Barros Lima,

Manoel Clefnenthio do Monto, Mó de Barros
de- Albuquerque. Lins, Silvestre - Octaviano
Loureiro e José da Rocha Cavalcanti, depu-
todos eleitol pelos I n e 2' dietrictos do Estado
das 'AlageaSe	 •	 -	 •	 .	 . •

Do Sr. José - Mariano Carneiro da, Cunha,
eputarl o eleito pelo 1° districto do Estado de

Pernambuco. — A' 2 comrnissão dó inque-
rito ;

Do Sr. Aristides Augusto Minora deputado
eleito pele 2 districto da Bahia. — A' 3' com-
missão do inquerito. •	 -

Actos da apuração de inquerito
ro districto eleitoral do Estado 'das Ala-

gNts, •-• 2 . ' Mignmao aQ Influa() ;	 •

.Do 21 districto eleitoral do Estado da Bahia.
— A' 3' commissão de inquerito;
• .Do Estado da Parahyba.— A' 2 4 coasmissRe
de inquerito.

Actos eleitoraes das 2' e 3' secções de São
Christovão, 2 3 districto eleitoral da Capital
Federal.— A' 33 COMIlliSSãO de inquerito.

ORDEM DO DIA

:O Ser. Presidentes — Vae-so pro-
ceder , á votação do parecer n. 7 relativo á
eleição do Estado do Ceará.

(O Sr. Gonçalo de Lages deivp a cadeira da
prcs:clencia que d. occupacla pelo Sr. Tliontaz
Delfino,	 secretario.)
• Em seguida são successiva,mento poetas a
votos e approvaclas as seguintes conclusões
do parecer n: 7

'1 0; que sejam approvadas as eleições que
tiveram lagar no Estado do Ceará em 1 do
_Março do corrente anno ;

•2°, que sejam reconhecidos e declarados-de-
putados federaes pelo Estado do Ceará : pelo
1° districto, os Srs. Dr. Frederico Augusto
Borges, Dr. Gonçalo de Lagos Fernandes Bas-
tos, Dr. Manoel Ambrosio da Saveiro Torres
Portugal , e capitão Thomaz Cavaleanti. de
Albuquerque; pelo 20 districto, os Srs. João
Lopes Ferreira Filho, Pedro Augusto Borges_
e lIdefonso Corrêa Lima; pelo 3' tlistricto: os
Srs. Dr.Helvecio da Silva Monte, capitães José
Bevilaqua, e Francisco Berievolo.

O SR. PRESIDENTE proclama deputados os
Srs. Frederico , Augusto Borges, Gonçako
de Lagos Fernandes Bastos, Manoel Mn-
brosio da Silveira Torres Portugal e Tho-
niaz Cavalcanti de Albuquerque, eleitos pelo
1° districto ; os Srs. João Lopes Ferreira
Filho, Pedro _Augusto Borges • o Ildefonso
Corrêa, Lima eleitos pelo 2' clistricto; Ilel-
vecio'da Silva Monte, José Ilevilaqua e Fran-.
cise° Benevolo, eleitos pelo 3° districto do Es-
tado do Ceará. (O Sr.Gançalo de L vos occupa
de novo a cadeira da presidencia.)

Votação do parecer n. 8:
Reconhecendo deputados pelo 2' districto

do Districto Federal o Dr. Oscar de Goddy e
pelo 3° distrido o Dr. Condido de Oliveira'
Lins do Vasconcellos.

São successivamente postas a votos e ap-
proyadas as seguintes conclusões do parecer
D. 8: -
• Que seja reconliecito depatado pelo 24 di-
stricto o Dr. Oscar Godoy;

Que  seja' reconhecido deputado Pelo' 3 • d i-
stricto o Dr. Condido de Oliveira Lins de
VoaConcellos.

O SR. PRESIDENTE proclama deputados 03
Srs.: Oscar Godoy, eleito pelo 2' distrieto, e
Condido de Oliveira Lins do Vase,oncelloe,
eleito pelo districto da Capital Federal.

Votação do . paia:Cor n. 9
Reconhecendo deputados pelo Estado do

Rio Grande do Norte-os Drs. Augusto Severo
de Albuquerque Maranhão, Augusto Tavares
de Lyra, coronel Francisco Gurgel do Oli-
veira e Dr. Luiz Francisco Junqueira Ayres
de Almeida. -

successi vamen te postas a votas o appro-
vadae as seguintes conclusões do parecer n. 9:

1° que sejam approvadas as eleições do
Está-o do Rio Grande do Norte

_2°, que sejam reconhecidos e proclamados
deputados os Srs.

10, AugustoSevero de Albuquerque Ma-
ranhão.

2", ,Dr. Augusto Tavares de Lyra,
3n , .Coronel Francisco G u rgel do Oliveira.
ta Dr. Luiz Francisco Junqueira Ayres do

Almeida.
O Sa. PRESIDENTE proclama deputados pelo

Estado.do Rio Grande do Norte os Srs. Au-
gusto' Severo do Albuquerque Maranhão,
Augusto Tavares de Lyra, Francisco Gurgel
de Oliveira e Luiz Francisco Junqueira Ayres
de Almeida.

Votação do parecer n. • 10, reconhecendo
deputados pelo 20 districto do Esta ;o do Rio
do Janeiro os Drs. Nilo Peçonha, José Baptieta
da Costa Azevedo, Euzebio da Queiroz Carneiro
NtgitOnC laUlZ ds( $11,Ya Çetro,
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São suceessivamente pastas. a votos e appro-
vai as as seg,uintes . conclusões do parecer n. 10:

1 0, que sejam approvadas as eleições que
para deputados ao Congresso Nacional tiveram
logar no dia 1 de março do correu' e anuo, no

districto do Estado do Rio de Janeiro.
20 , que sejam reconhecidos deputados os ci-

dadãos Dr.. Nilo Peça cilia, Dr. „Toá Baptista da
Costa Azevedo, De. Euzebio de Queiroz Ca,r-
miro Mattoso e Dr. Luiz da Silva Castro.

O Sr. Presidente proclama depu-
tados pelo 20 districts do . Estado do Rio de
Janeiro os Srs. Nilo Peçanlia, José Baptista
da Costa Azevedo, Euzebio do Queiroz Car-
neiro Mattoso e Luiz da Silva Castro.

Votação do parecer n, 11:
Reconhecendo deputados pelo 1" districto

do Estado do Rio de Janeiro 0.3 Dra. Alberto
de Seixas Martins Torres, Belisario Augusto
Soares de Souza, Manoel Henriques da Fon-
seca Portella e Erica Marinho da Gama
Coelho.

São suecessivamente postas a votos e ap-
provadas as seguintes canclusões do parecer
ia- 11:

1^, que sejam approvadas as eleições que
para deputados ao Congresso Nacional tive-
ram Jogar no l e dietrieto do Estado do Rio
de Janeiro;

2" que sejam reconhecidos deputados os
cidadãos Dr. Alberto de Seixas Martins Tor-
res, De. Bolisario Augusto Soares do Souza,
Dr. Manoel Henriques da Fonseca Portella e
Dr. Erice Marinho da Gama Coelho.

O Sr. Presidente proclama de-
putados pelo 1° districto do Estado do Rio de
Janeiro os Srs. Alberto de Seixas Martins Tor-
res, Belisario Augusto Soares de Souza, Ma-
noel Henriques da Fonseca Portella e Erico
Marinho da Gama Coelho:

Votação do parecer n. 12
Reconhecendo deputados pelo 2° distrieto

de Estado de Minas Geraes o coronel João
Luiz de Campos, Drs. Felic"ano de Lima
Duarte-e José Martins de Carvalho Mourã,o.

São succeseivamente postas a votos e ap-
provadas as seguintes conclusões do parecer
ii. 12:

1 0, que sejam approvadas sis eleições do 2°
districto de Minas Gera.es;

20, que sejam reconhecidos deputados pelo
2° distrieto de Minas Gemes os seguintes
Srs.: coronel João Luiz de Campos, Dr. Feli-
ciano de Lima Duarte e Dr. Jo.se Martins de
"jarvallio Mourão.

O Sr. 1P.ros1dente proclama de-
putados os Srs. João Luiz de Campos,
Feliciano de Lima Duarte e José Martins de
Carvalho Mourão.

Votação do parecer n. 13:
Reconhecendo deputados pelo 1 0 districto

de Estado de Minas Geraes os Drs. Antonio
elysitho dos Sentes Pires, José Caetano de
,almeida. Gomes, Landulpho Machado de
Niagaltães o Francisco de Paula Mayrink.

0 Sr. 'I'bomaz Delfino (pela
Jrdem)—Sr. presidente, apenas e tão sómente
xtra encaminhar a votação dos pareceres das
-!ommissões verificadoras de poderes, venho á,

buna . .
O SR. BELISARIO DE SOUZA. — Os pareceres

manimes não teem discussão.
O Sn. THOMAZ DELFINO — Não discuto ; en-

saninho a votação.
O Sa. JoÃo LOPES—Parece que o nobre de-

lutado vae tratar de outro assumpto.
O Sit. THOMAZ DELFINO — Para que some-

hiante intoler ncia ? Os nobres deputados
incha não sabem o que vou dizer. Tenham
aciencie.
Sr. presidente. eu desejaria que V. Ex. me

lucidasse materia duvidosa em meu espirito,
cuja clareza penso que pede interessar á

amara hoje e de hoje por doente.
Trata-se do seguinte : as conclusões dos

areeeres devem ser votadas englobadamente
3rnpre, ou podem ser votadas por numeres?
ese modo de decidir tem importancia, como
seguinte facto vae mostrai-o.
A digna 5° cormuissão de verificação de pode-

-is claLorou parecer unanime que, segundo o

a attenção de V. Ex.—não é sujeito á discus-
são, sobre a eleição de um districto de Minas.

Si do facto de um parecer ser elaborado sem
discrepancia de opiniões, sem modo de ver
diverso, si do facto de não eoffrer discussão
em consequenc i a, do regimento devem ser as
COI1C:lEsõeS desse parecer votadas ia totum,
dar-se-hia, que poderiamos talvez golpear a
Constituição Federal...

(Trocam-se numerosos ,partes.)
O SR. PRESIDENTE — ALtelle50 !
O SR. THOMAZ DELFINO —Sei que a honrada

commissão de poderes examinou detida e
minuciosamente o processo da eleição... (Nu-
merosos apa(t?s.)

Não ha direito  de encenai nhar a votação ?
(Apartes.) Quereremos, porventura, votar tu-
multuariamente, ou segundo os preceitos do
mais vulgar senso commurn ?

• Trata-se de uma questão de ordem, e o que
quero de V. Ex. é a resposta ao seguinte: o
parecer da commissão deve ser votado englo-
badamente,ou pede ser votado por partes, por
numeros.

Si a, votação puder ser por parte, nessas
condições apresentarei na oe,ca.sião opportuna
um requerimento, que lambem vai assignado
pelo Sr. Medeiros e Albuquerque. (Lê,.)

Longe de mina querer pelas minhas simples
observações annullar diplomas de deputado ;
desejo mais ver que o candidato esteja pre-
sente,que mostre que tem capacidade electiva,
que não está preso ás restricções legaes ex-
pressas na Constituição Federal...

O Sia. COELHO LISBOA — A quem allega é
que compete provar.

O SR. THOMAZ DELFINO —	 O 111811 fim
unico é que a Camara corresponda ás espe-
ranças do Brasil, que seja urna Camara ver-
dadeiramente constitucional e legalista. (Apoi-
ados, apartes, contestações )

O SR. Eama COELHO (pela ordem) --- Com-
prometto-me a exhibir documentos pelos
quaes se evidencia estar o Sr. Mayrink legal-
mente desi ncompatibi I isado

O Sr. Presidente — O parecer foi
apresentado unanimemente, e a allegação de
V. Ex. de que o candidato é preeidente de
companhia devia ser apresentado á respectiva
commissão e não na presente °ocasião. .

O SR. THOMAZ DELFINO —No quero discutir
si o candidato é ou não presidente de compa-
nhias ou einprezas;_o que eu quero é saber si
posso pedir a votação por numeres.

O SR. FRANCISCO GLYCERIO — Pôde. (Apoia-
dos.)

O SR. THOMAZ DELFINO SI puder pedir a
votação por numeres, na occssião de votar-se
o numero referente ao Sr. Mayrink, quero
offerecer um requerimento para que o pare-
'cor vá ale novo a commissão.

Vozus— Isso não pôde.
O SR. PRESIDENTE — Quanto á primeira

parte não'. terei duvida em consultar a ('a-
mara a respeito ; quanto á segunda, porém,
não admittirei de modo algum o requeri-
mento do nobre deputado, porque é expressa
a disposição regimental qua manda votar
sem mais delongas um parecer unanime con-
cluindo por approvaçã,o de eleições. Nesse
sentido vou consultar, pois.a Camara., si con-
sente que a votação do parecer n. 13 se faça
por partes, isto é, relativamente ao reconhe-
cimento de cada candidgo. (Apoiados, muito
bem. Muito bem.)

O Sr. Medeiros e Albuquer-
que (pela ordem)— Sr. presidente, não ha
no regimento disposição alguma que impeça
o deputado de requerer que a votação dos
pareceras se faça por partes, e assim penso
que quando se tratar da parte relativa ao
Sr. Mayrink posso requerer que o parecer
volte a, corniniss<ão. (Trocam-se numerosos
apartes.) Mas, quando porventura houvesse
todo o regimento contra a minha pretenção,
ainda assim não deixaria passar montado em
um parecer de commissão una banqueiro, cuja
eleição parece velar preceito expresso da
Constituição Federal. (Trocam-se muitos apor-
tes.)

O Sa. Banam° AUGUSTO—Peço a palavra
para uma explicação pessoal.

O SR . MEDEIROS E ALBUQUERQUE—O parecer
deve voltar á commissão, porque não se trata
de uma questão de regimento trata-se de
unia questão constitucional, mais do que con-
stitucional — porqu acima da Constituição
está a morali lado, de uma questão moral o
de decencia da Camara. (Trocam-se protestos
e contestações. O Sr. presidente reclama a at-
(ença° ,)

O Sar. Peesidente — O regimento
na ultima parte do art. EP tolhe á Camara o
direito de discutir pareceres relativos á veri-
flanção de poderes, que não venham acompa-
nhados com votos em separado ou emendas.
Não ad mittirei mais questão de ordem a re-
speito, e vou consultar á Camara si consente
quea -votação do parecer n. 13 se faça por
partes. (apoiados yeraes ; muiço bem ; mu te

O SR. PRESIDENTE—V. Ex. dá licença que
o interrompa ?

O SR. THOMAZ Dueme—Perdão ; a minha
questão é com V. Ex, mesmo, trata-se de
interpretação do regimento e a materia en-
tende essencialmente com V. Ex. 	 -

A honrada commissão, dizia eu, examinou
detida, cuidadosa e escrepalosamente a elei-
ção de um districto de Minas, em face dos pa-
peis eleitoraes que lhe f iram ministrados,
cercando-se de todas as formalidades, de to-
das as solenmidades legaes, e reconheceu que
o processo eleitoral era valido e legitimo.

Entretanto, Sr. presidente, existe entre.os
candidatos diplomados deputado que não tem
o direito de ser o depesitario de votos, que
não tem capacidade electiva, que não tem
idoneidade legal para o corgo.

O SR. F. GLICERIO — Isto é uma questão para
ser discutida em commissão. ( Apoiados .e
apartes.)

O S. COELHO LISBOA— ISSO è grave.
O Sit. THOMAZ DELFINO — Si a questão é

grave, é mais uma razão para ser discutida.
E' um digno membro da commissão, que

lavrou o parecer, que diz que a questão é
grave.

O SR. COELHO LISBOA-0 que o orador allega
é que é grave.

O SR. Jo2lo LOPES' — MOHO mais grave é o
precedente de discutir pareceres unanimes.

O SR. COELII) LISB)A. — Disse que a phrase
do orador é grave ; não disse que a questão
era grave.

O SR. PRESIDENTE—V. Ex. me permitte in-
terrompei-e? O regimelito determinou taxa-
tivamente que essas questões Fele allegadas
perante a commisseo. (Apoiados.) Ora, V. Ex
estava nas commissões, perante cilas podia.
discutir e não é aqui a oc:easião propria para
esse debate. (Apoiado.)

O Si. THOMAZ DELFINo —Não discuto o pare-
cer da commissão. Entre uma questão de or-
dem e a discussão de u . o parecer de commissão
adifferença é profunda. Eu d ssejo saber si as
conclusões podem ser votadas englobada-
mente ou por ~crus, si podem ser votadas
por BUIller03, por oeeasião do numero ,que
trata da eleição do Sr. Mayrink, que e di-
rector de companhia que tem favores do go-
verno federal, e está incurso no art. 24 da
Constituição, apresentarei requerimento para
que o parecer Volte á respectiva cominissão.
(Apartes.)

O digno candidato, um dos mais votados no
seu districto, é presidente da Companhia
[Mãe Sorocabana e Itatiana...

O SR. FREDERICO BOBGES—Porque não ai-
legou perante a commissão?

O SR. Tnomez Deree[No— Porque estou no
direito de allegar neste momento para dis-
cutir uma queetão deo rjeni.. -

O Sn. Faunursico Bonous —Está enganado.
O que V. Ex. está fazendo é violar o regi-
mento. (Apoiados.)

O SR.. PBESIIP,NTE. — Já observei. ao nobre
deputado que não é e:sto o momento do dis-
cutir si o Sr. Mayrink é ou não presidente da
companhia. (Apamda , .) Trata-se de uni. pa-
recer da commissão que tem de ser votado
sem discais ao.

O Sii.Tilemez Durmise -Sr. pee,sidente,V. Ex.
esta enganado ; não se trata aqui de com-

egimento Uaeas4 e ehern9 para ote ponto pa14i0a¥ nem de preidentos de çollipanlitm, èço ,)
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Q O Sr. 1111edeires e Albuquer:
que (para uma explicava° pessoal)—Sr. pre-

a sidente, o nobre deputado que acaba de soa-
r tar-se disse que fallei pela ordem e que,

Paliando pela ordem, pronunciei uma phrase
° dubla,.

Em primeiro dosar não faltei- pela ordem,
mas pela desordem (riso), que era o que então
havia na casa. Um deputado: estava com a
palavra, queria fazer um requerimento dos
mais. simples, 'tratando-se apenas de fazer
voltar á commissão Mn parecer que tinha sido
dado—eu o proclamo bem alto—na melhor boa
fé, Irias que envolvia o nome de um candidato
evidentemente incompatibilisado.

As commissões recebem os papeis e as eon-
testa,ções, confrontam-os, mas não podem
procurar as biographias de cada um dos can-
didatos, e julgam pelo' allegado e provado.

Nós outros deputados, membros do outras
commissões, não podemos andar como pro-
testes ambulantes de sala em sala a inquirir
quem cata ou deixa do estar incontestavel-
mente eleito. Surge, um caso como 'este ;
trata=se de um banqueiro, rico, influente,
director de emprezas que teem numerosas con-
cessões do Thesouro: a commisaão não tendo
tido Protesto a este respeito, ignorando o caso
ou sabendo o contrario...

O SR. COELHO	 A commissão in-
dagou sobre o caso.

O SR. MEDEIROS E ALBUQUERQUE.. • sabendo
que elle já não era incompativel, lavrou o
seu parecer. Nós chegamos e encontramos o
parecer lavrado, sem termos sciencia dos do-
cumentos em que, porventura, a COMI:ai-385A
se baseasse.'

Ora, para discutir uma questão desta ordem,
pouco importava que houvesse ouUão vio-
lação do regimento, sendo o regimento uas acto
feito para uma só camara e para os seus ser-
viços internos, e não podendo haver interpre-
tação por mais phantasista e louca que seja
capaz de derrogar por uma disposição rei-
mental um artigo da Constituição.

Portanto, disse eu que era um dever de
moralidade da Camara fazer voltar esse pa-
recer á commissão, o que aliás constituiria
ainda uma prova de confiança á mesma com-
missão que, si insistisse no seu voto, far-
nos-hia desistir naturalmente da nossa recla-
mação.	 •

E é preciso dizer que a commissão merece-
me a maior confiança, já por circumsta.ncias
publicas, já porq no mcli vid colmeia te sou
amigo do quasi talos os seus membros, o não
desejo :fazer a menor olrensa ao caracter de
qualquer delles.

Tendo, porém, a discussão se azedado, e
não tolerando os nobres deputados a menor
reclamasão nesse sentido, pretendendo mesmo
.fazer prevalecer a lettra do regimento a uma
disposição constitucional, fui forçado a em-
pregara, expressão que magoou o nobre de-
putado e que proveiu da irritação em que eu
estava ó em que estariam outros mais pa-
cientes,do que eu. Eu disse - de facto que o
'candidato em questão passava , aqui montado
em um artigo da Constituição. -

O Sa. BELISARIO DE SOUZA.- Elll 11111 pa-
recer da commissão.

O Sn: MEDEIROS' E ALBUQUERQUE -- Pois
bem, aceito a correcção, -mas declaro que não
tenho razões para arrepender-me da posição
que assumi reclamando por um direito que
me parecia incontestavel. Em todo caso re-
pito que não paz e não ponho em duvida a
honestidade da honrada commissã,o, a quem
dou a Mais completa e cabal reparação.
Quanto ao meu voto, direi que Si tivesse
ouvido antes (leste incidente as palavras do
Sr. Erico Coelho, a questão estaria cortada,
porque a affirmação do nobre deputado inc
vale mais do que todos Os documentos que
S. Ex. venha a apresentar; entretanto, voto
contra o parecer como um protesto contra a
violação de uru direito que eu contintio a sus-
tentar, e Sambem como um protesto contra a
intolerancia dos nobres deputados que se
revoltavam até mesmo contra a hypothese
que o candidato em questão viesse a ser
incompativel.

Consultada, a Camara decide que a votaçã
do parecer n. 13 se faça, por partes.

Em seguida são successivamente postas
votos e approvadas as conclusões do parece
n. 13 :

al°, que sejam approvadas as eleições do 1
districto.do Estado de Minas Geraes ;

2°, que seja reconhecido deputado o Sr.
Antonio Olyntho dos Santos Pires

3°, que seja reconhecido deputado o Sr.
José Caetano de Almeida Comes; _

4°, que seja reconheci d o deputado o Sr.
Landulpho Machado de Magalhães.»

E' annuneiada a votação da seguinte con-
clusão do parecer n. 13

«Que seja reconhecido deputado o Sr.Fran-
cisco de Paula Mayrink.»

O SR. TI1031AZ DELFIM/ (pela ordem) requer
votação nominal.

Consultada, a Camara approva o pedido
para a votação nominal.

Procedendo-se á votação - nominal, respon-
dem sim, isto é, approvam a ultima conclu-
são do parecer n. 13, reconhecendo deputado
o Sr. Francisco do Paula Mayrink, os Srs.
Augusto Severo, Tavares de Lyra, Junqueira
Ayres, Athayde Junior, Erico Coelho, Belisa-
rio de Souza, Fonseca Portella, Nilo Peçonha,
Euzebio de Queiroz, Silva Castro, Coelho Cin-
tra, Antonio de Siqueira, Fur(piiin Werneck,
França Carvalho, Oscar Godoy, Henrique de
Carvalho, Frederico Borges, Torres Portu-
gal, Ildefonso Lima, Pedro Borges, João Lo-
pes, Coelho Lisboa, Chateaubriaml, Adolpho
Gordo, Mereira da Slva, Francisco Glicerio,
Ovidio Abrantes, Fileto Pires, Matta Bacel-
lar, Bricio Filho, Arthur Rios, Carlos das
Chagas, José .MOurão, Lins de Vasconcellos,
Oliveira Campos e Lima Duarte.	 .

Respondem na°, os Srs. Thomaz Delfino,
Medeiros e Albuquerque,- Ferreira da Luz,
Agostinho Vidal e Francisco Santiago.

O Sr. Presidente— Foi apprOvada
por 36 votos contra cinco a ultima conclusão

• do parecer n. 13, pelo que proclamo depu-
tados pelo ls districto do Estado de Minas Ge-
raes os Srs. Antonio Olyntho dos Santos Pi-
res, José Caetano ( i e Almeida Gomes, Lan-
dulpho Machado de Magalhães e Francisco do

- Paula Mayrink.
O Sr.. Coelho Lisboa (para uma

explicava° pessoal) — Lamento que venha
pela primeira vez á tribuna desta camara
provocado pela exaltação do espirito que
deixou pairar uma phrase por demais pesada
contra a 5' commissão de poderes. O illustre
representante de Pernambuco, discutindo,
pela ordem, o parecer da 5 , commissão, disse
que um conselheiro e banqueiro cavalgava
esse parecer.

O SR MEDEIROS E ALIIUQUERQUE—M011taVa
a Constituição.

O SR. COELHO Lisnoa — Sou o primeiro a
reconhecer que o illustre representante de
Pernambuco, meu distincto amigo, que só,e
sempre dar provas do seu cavalheirismo e
fino trato, não tinha de certo em mira ferir
a commissão de poderes, nem particularmen te
nenhum dos seus membros. Mas esta minha
convicção não é bastante para se impor ao
conceito publico..

O SR. FRAIWISCO BELISARIO —Qualquer que
fosse a opinião do nobre deputado, não alte-
raria o conceito publico a respeito da com-
missão.

O SR. COELHO LISBOA— A commissão a que
tenho a honra de pertencer, compenetrada
da alta missão de que a investiu a Camara,
procedeu a um estudo rigoroso em todas as
actas e documentos que lhe foram dirigidos
Pela secretaria da Camara, e marcou dia para
que as partes ou os seus advogados apresen-
tassem alleg,ações ou protestos. Vencido este
prazo e procedendo a um estudo minucioso,
deu o sou parecer unanime. Durante a meia
hora em que a Camara se achou, por assim
dizer, revolta pela exaltação dos .espiritos,
pedi a V. Ex. a palavra pela ordem para
explicar o procedimento da commissão e ella
não me foi concedida. Tendo, finalmente, a
valvula da explicação pessoal, vim á tribuna;
simplesmente para tirar da cornmissão qual-
quer idéa que de longe a possa ferir.

O Sr. '1'1i orna z Doi fino (para uma
explicava° pessoal) — Passoalmente nada te-
nho com o ifinstre banqueiro e conselheiro,
cuja eleição foi approvada nesta casa. E' um
antigo collega com o qual nenhum motivo do
divergencia pessoal tenho. Exerce 'uma func-
ção social respeitavel, e naturalmente tem n o .
applauso, que merece a sua conducta e o seu
procedimento, dos seus amigos e admiradores.
A minha questão foi esta. Informado de que
a Constituição era ferida com a sua eleição,
pensei no meio pratico do verificar este facto
e para isso a unica sabida era polir que o
parecer voltasse de novo á commissão. . Esta
commissão a considero o respeito, quer no
seu conjuncto, quer em cada um dos seus
membros.

E' bem possivel que eu tivesse, sido intei-
ramente convencido do que nenhuma incompa-
tibilidadeconstitucionalexiste numa discussão
larga e clara no seio da commissão.Nom mesmó
affirinel que o alludido banqueiro o conse-
lheiro era incompativol, queria que ape-
nas se verificasse si havia fundamento na
allegaçã'o de que faltei.	 '

Dada esta explicação, que é uma satisfação
á digna 5' commissão de poderes, e que esta-
belece a mesma situação quer perante a as-
semblea, quer perante a commissão, quer
perante o deputado reconhecido, só me resta
lastimar que não me fosso permittido ser bem
claro e comprehensivel como desejava e que
desde as minhas primeiras palavras tão mo-
deradas fosse interrompido por tão numerosos
e irritantes apartes.

O Sr. Presidente—Aeliandose es-
gotada .a ordem do dia, convido Os Srs. depu-

: tacos a se reunirem amanhã á hora regimen-
tal, e designo para 27 do corrente a seguinte

-ordem do - dia:	 •
Votação dos seguintes pareceres:
N.14 de 1893—Reconhecendo deputados pelo

Estado do Piauhy os Drs. Gabriel Luiz Fer-
reira, Alvaro Teixeira de Souza Mendes

'
 Ani-

sio Auto de Abreu e Joaquim Nogueira Para- .
pagará.
: N. 15 de 1894—Reconhecendo deputados -
pelo 51 districto do Estado do Rio de Janeiro
os Drs. Adolpho Pereira Burgos Penca de
Leoa, Urbano Marcondes e Paulino José Soa-
res de Souza Junior.

N. 16 de 1891—Reconhecendo deputados
pele 40 districto do Estado do Rio de Janeiro -
os Drs. Sebastião Enrico Gonçalves de La-
cerda„Tosé de Barros Franco Junior o Fran-
cisco Santiago Gonçalves da Silva.

N. 17 de 1891—Reconliecendo deputados
pelo Estado de Goyaz os Srs. João -  de
Castro, Urbano Coelho de Gouvê, Ovidio
Abrantes e Hermeneg,iblo Lopes de Moraes.

N. 18 de 1891—Reconhecendo deputados
pelo 8) tlistricto do Estado do Minas Geraes os
Srs. Rodolpho Ernesto de Abreu, Drs. Berre-
dicto Cordeiro dos Campos Valladares e José
Cupertino de Siqueira.

'N. 19 do 1894—Reconhecendo deputados
pelo 40 distaicto do Estado do Minas Geraes os
Drs. Luiz Arthur Detzi, hão Nogueira Pe-
nido e Joaquim Gonçalves Ramos.

Vão a imprimir os seguintes

PARECERES

N. 20—.1894

ELEIÇIO DO ESTADO DA DAMA

Reconhece deputados pelo 4° districto \do Esta.
[ do da Bahia os .Drs. Francisco de Paula
Oliveira Guimaraes, Pedro Vergue de .4 breu
e general Dionysio Evangelista de Castro
Cerqueira

A terceira coMmissão do inquerito eleitoral
e verificação de poderes„ tendo 'examinado as
actos e papeis que lho Piram presentes rela-
tivas ao 4° districto do Estado da -Bahia na
eleição que teve Iogas no dia 1 -de março do
corrente, verificou ter ella corrido com re-
gularidade, pelo que é de parecer:

'Que sejam approvadas as eleições do 4°
districto do Estado da Bahia e reconhecidos
deputados os Srs. Drs. Francisco de Paula
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Oliveira Guimarães, Pedro Vergue do Abreit
e general Dionysio Evaugelista, de Castro Cor-
queira.

Sala das commissões,26 de abril de 1894.—
Augusto Severo, relator.— 31;dciros e Albu-
querque.— Matta Bacellar.— Adolpho Gordo.

1n••n11

N. 21— 1894
ELEItÃO LO rSZADO DA LIARIA

Reconhece deirita(os pelo 2 , disericta do Es-
tado da Bahia os Drs. Francisco Maria
Sodrd Pereira, Joaquim Ignacio Tosta e
Aristides Augusto Milton
A 3" commissão do inqnerito, tendo exami-

• nado actos e diplomes (ia eleição que a 1 do
março do corrente atino teve loger no se-
gundo distrieto da B lie, verificou que elle
correu coai regularidade e sem contestações,
sendo votados os Srs. Drs. Francisco Maria
Sodré Pereira. (6.52,) votos), Dr. Joaquim
12-nacio Tosta (6.284), Dr. Aristides Angusto
Milton (4.529), Dr. Fran&sco Prisco de Souza
Paraiso (3.581), Dr. Antonio Joequan Pires
de Carvalho e Albuquerquo (459) o ou'ros
menos votados pelo que é do parecer, que
sejam approvadas as eleições procedidas no
2' districto do Estado da Behia em 1 de
março do 1894 e reconhecidos deputados os
Drs. Francisco Maria Sodré Pereira, Joaquim
Ignacio Tosta o Aristides Augusto Milton.

Sala dasicommissões, 26 de abril do 1894.
— Augusto Scvcreerelator.—Medeiros e Alba-
guereue.—Matta Bacellar.—Adolpho Gordo.

Mw1.1n11

N. 22-1394

ELEIÇÃO DE MINAS CERAES

Re;áraltece deputados pelo 00 districto do Es-
tado de Minas Geraes os Srs. Drs. haquim
Leonel de Rezende Fitho,Ociaviano Ferreira
de Brito e Dr. Alvaro Augusto de Andrade
Betellto

A 5 ~missão, examinando devidamente
todos os documentos relativos ás eleições do
6° districto de Minas Geraes, nenhuma irre-
gularidade encontrou em todo o pleito elei-
toral, não existindo tão pouco nenhum pro-
testo sobre a eleição havida.

Feita a apuração, foi este o resultado:
Dr. Joaquim Leonel deRezende Filho, 1.781

votos; Octaviano Ferreira-de Brito, 1.564;
Dr. Alvaro Augusto de Andrade Botelho,
1.561, e outros menos votados.

Pelo que é de parecer :
la que sejam approvadas as mesmas elei-

ções;
2°, que sejam reconhecidos deputados os ci-

dadãos:
Dr. Joaquim Leonel de Rezende Filho.
Oetaviano Ferreira de Brito.
Dr. Alvaro Augusto de Andrade Betelho.
Sala das commissões, 26 de abril de 1894. —

Coelh.0 Lisboa.—Ildefonso Lima.—Oscar 0-
doy.—Furqui»1 1Vernech.

—

N. 23 — 1894

ELEIÇÃO DA BAILIA

Reconhece deputado; pelo 7') districto da Bahia
os Drs. Arthur Rios Marcolino Moura
Albuquerque e desend;ar gador Thomaz Pa-
ranhos Garcez Montenegro

A 3' commissão de inquerito , tendo
examinado as patas e papeis relativos á eleição
procedida no 7" districto do Estado da Bahia,
irerifiC011 ter ella corrido com toda a regula-
ridade, tendo obtido votos 03 SFS :

Ar thur Rios 	  11,431
Mareolino Moura 	  8.302
Desembargador Montenegro 	  7.394
General Argollo. 	  3.166
Engenheiro Medrado 	 	 441

Pelo que é de p trecer que sejam approvadas
as eleições precedidas no 7° districto da
Bahia e reconhecidos deputados os Srs. Drs.

Arthur Cezar Ries, Ma rcol i no Moura Albu-
querque e desembarga dor Thomaz Paranhos
Gomez Montenegro.

Sala das commisseeie 2.(3 de abril de 1894.—
Am:exato Severo, rela Matta Bacellar.—
Medeiros e Albuquerque .—Adolpho Gordo.

N. 74-1894

ELE1ÇU DE PERNAMBUCO

Reconhece deputados pelo 1° districto do Estado
de Pernambuco os Drs. José Miriam C.r-
neiro da Cunha, Arthur Orlando da Silva c
José Nicoldo Tolntino de Carvalho;
3' districto, os Drs. rroncisco de Assis Rosa
e Silva e Afareionf(o d Silveira Lin; e pelo
40- districto, o; Drs. :In toa:o Gonç.alt”s , , er-
reira, Francisco Nrnelio da Fonseca Lima
e Lourenço Augusto de &I e Albuquerque

A 2' commissão de inquerito e verificação
de poderes, tendo examinado os diplomas,
actos e mais documentos que lhe foram pre-
sentes sobre as eleições realisadas a 1 de
março ultimo no Esla-lo de Pernambueo,acha-
se habilitada a dar desde já o seu parecer
sobre alguns dos eleitos, relativamente aos
quaes não houve contestação alguma.

No P districto obtiveram maioria de votos
os Drs. José Mariano Carneiro da Cunha 2.233,
Ar thur Orlando da Silva 1.819, José Nicoláo
Tolentino de Carvalho I.769,José Isidoro Mar-
tins Junior 1.128, idem de outros menos vo-
tados.

No primeiro dia de reunião desta commis-
são appareceu um protesto dos deputados
Coelho Cintra e Medeiros e Albuquerque
contra as eleições do Tigipú, Arrayal e Muri-
beca, que affirmam ser -fraudulentas.

O resultado da votação destas tres secções,
não influindo soare as eleições dos tres pri-
meiros votados, pede comtuilo, vir a influir
sobre o quarto, razão pela qual a commissão
aguarda-se para mais tarde dar parecer sobre
o quarto votado pelo 1 0 districto, esperando
que lhe sejam pratentes livros e mais do-
cumentos que requisitou. de Pernambuco para
poder julgar com justiça.

Quanto ao 3" districto a commissão fez
acurado exame rios diplomas e mais papeis
que lhe vieram ás mãos sobre as eleições alli
procedidas e acha que correu o processo elei-
toral com tola reg litaidade, com observancia
das praseripções le .:laes e sem protesto.

Ha, porém, a allegação de uma incompati-
bilidade com relação ao Dr.Arminio Coriolano
Tavares dos Santos, eleito em terceiro logar,
incompatibilidade que a com missão vae ainda
estudar e sobre que se pronunciará mais
tarde.

Obtiveram maioria de votos os Drs. Fran-
cisco de Assis Rim]: e Silva 2.379, Marcionilo
da Silveira Lins 1.a83, Arminho Coriolaao Ta-
vares dos Santos 1.030 e outros menos vo-
tados.

No 40 districto, sobre cujas eleições não
houve duvida, correu o pleito regularmente,
obtendo votos: Drs. Antonio Gonçalves Fer-
reira 2,826, Francisco Cornelio da Fonseca
Lima 2.587, Lourenço Augusto de Sá e Albu-
quer 1.402, além de . outros menos vota-
dos.

Portanto, a com mi ssão é de parecer:
1°

'
 que sejam aprovadas as eleiçaas do 1°,

3° e 4" districtos de Pernambuce,sendo aliado
o julgamento da 0,k inara sobe() as eleições do
Muribeca, Arrayal e Tigipó para quando a
commiseão tiver elementos para sobre dias
apresentar o seu parecer ;

2°, que sejam reconhecidos e proclamados
deputados: pelo 1 ., dietricto, os Drs. José Ma-
riano Carneiro da Cunha, Artbur Orlando da
Silva e José Nicolão Tolentino de Carvalho ;
pelo 3° districto, os Doe. Francisco de Assis Rosa
e Silva e Marcionilo da Silveira Lins ; pelo 4"
distrieto, os Drs. Antonio .Gonçalves Ferreira,
Francisco Cornelio da Fonseca Lima e Lou-
renço Augusto de Sá o AlbuqUeraue.

Sala das commis-,aes, 26 de abril de 1894.
—Agostinho Vicrd, pra-Mento.— Tavares cl;
Lyra, aelator.— l'imee de Lean.— Frederico
Borges.

Levanta-se a zerio ás ,2 horas.

SENÃO JUDICIARIA
COrto de Plppellação

SESSÃO Dl CAMARA CIVIL EM 19 DE ABRIL
DE 1894

Presidencia do Sr. desembargador Pindabba
de Mattos.—Secretario o Sr. Dr. Esposei
Compareceram os Sra. desembargadores

Fernandes Pinheiro, Guilherme Cintra, Lima
Santos e Gonçalves de Carvalho; deixando de
haver julgamento por não ter comparecido o
Sr. desembargador Ribeiro de Almeida por
incorri mo,l o de saude.

RENDAS PUBLICAS
AI:PANDEGA DO RIO DE JANEIRO

RetlaillIODt0 do dia 2 a 75 de
abril de 1894 	  6.754:073053

Idem do dia 26 (até ás 3 lis 	 )	 347:147$540
--
7.101:22l$493

Em igual penedo de 1893 	  8.129:9-15$726
RECEBEDORIA

Rendimento do dia 1 a 25 de
abril do 1894 	 	 502 426698

Idem do dia 26 ..... 	 89 159:062

591 5851-760
Em igual penedo de 1893 	  2.830 983e195
MESA DE RENDAS DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

NA CAPITAL FEDERAL

Rendimento do dia 2 a 26 de
abril de 1894.... 	

alem do :l ia 26 	
432:247a165

16-686'420

NOTICIARIO
Telegranama —O Sr. ministro da ma-

rinha recebeu o seguinte
SANTOS, 25 — O Sr. almirante Gonçalves

manda communicar que Paranaguá foi to-
mada liontem.—Jauffeett, 1° tenente cominam-
dante do S. Salvador.

Escola Normal — Resultado dos
exames de portuguez da l a serie effeetuados
tintem :

Approvades : com distincção, Luiza Couto
e El vira Cardoso ; plenamente, grão 9, Er-
nestina Gomen.soro Ferreira ; simplesmente,
grão 5, Benedicta Cecilia do Senna, Alexina
Augusta Reis e Metia José Teixeira Villa-
ninho.

Correio — Esta repartição expedirá
hoje malas pelos seguintes paquetes:

Pelo Pelotas, para Victorm, Bahia, Per-
nambuco e Pará, recebendo impressos até ás 8
horas da manhã, cartas para o interior até
ás 8 a, ditas com porte duplo até ás 9 idem.

Matadouro de Santa Cruz —
Concorreram houtem á matança os seguintes
marchantes, que abateram:
Horacio José de Lemos 	  195 rezes.
/filado Garcia &	 	  58 »
Carlos Pimenta & Comp 	  47 >
Manoel Cruz 	  22 >

Total da matança	
	

322 rezes.
Peso verificado
	 53.177 kiles.

Abateram-se mais:
Luiz Camuyrano 	 	 17 carneiros.
Antonio Pereira dos Santos	 16
Luiz Carnuyrano. 	 	 3	 porcos.
José Antonio Porciuneula 	 	 2

O preço da carne de voem, em 8. Diogo,
será de 780 réis o kilo ; da de carneiro 4300;
da de porco 1$280.

O preço, nos açougues, de accordo com o
termo de óbrigaç:to torrada pelos retalhistaa
com a admitilatração =aleijai., será de 880
félb o kilo.
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Maço da Caixa da Pollsdos da Imprellss ihciongl
	aramemmie•nn••••nn••111

,Icaica Ribeiro.

( Fundada em agosto do 181E19)

1° , TRIMESTRE DE 1894

U1E01E191145_ TAESpnzA.

•-•
Saldo em dinheiro que passou do 2° se-

mestre de	 1893, conforme	 o balanço
iyublicado. no Diario Official do 14 de

EmprestimOs aos 'operados o mais contribuintes á caixa
para serem deduzidos no pagamento das respectivas
férias, sendo

janeiro	 do 1891 	 20:147$242 ,
Em janeiro 	 	 18:761$200

Contribuição	 deduzida na	 féria	 extra-
ordinaria dos	 °Oraria; em serviço de

:»	 fevereir 	 	 18: 144$800o
»	 mano 	 	 	 	 16:762$510

53:668$510

guerra, como officiaes 	  201$598

Idem,	 deduzida nas férias dos seguintes
A D.	 Maria Ferreira • Plana, viuva ,do operado For-

tunato Luiz	 Pinna,	 restituição do contribuição, de
mozes :

6:054910 accordo' com o art. "62 do regulamento 	
1	 .

115$550

Do janeiro 	  1:944562 secretario da junta administrativa,	 gratificação.Ao
» -fevereiro 	
» março 	  

1:947$828-
1:953$928

mensal do CO$ do 5 de fevereiro a 31 de março 	 108$000

Ao fiel, do thesoureiro, igual gratificação, nó mesmo
Emprestimos aos operados o mais con-

tribuintes á caixa.	 cobrados no acto 'do
periodo 	 104000

. pagamento das respectivas férias A Pedro de Araujo Railgel,. restituição de contribuição
como apontador geral, por ter optado pelo montepio

Do janeiro 	 -dos funccionarios publicas, 	 como faculta o § 20 do
1.	 fevereiro"	

18:761$201
18:144$800	 - 53:668$510 art. 67 do regulamento 	 191$332

» março 	 10:762$510.
Compra do 5 apolices da Divida Publica do valor de

Juros do 1 °/, sobro os mesmos empres-
timos pagos pelos operados

1:004000	 e juros de 5 por cento, do ns. 230969
a 230973, transferidas á Caixa. ' em 4 do corrente

Em janeiro 	  
mez 	  5:077$931

fovoreiro 	  
187r12
181, 448 '534685 Dinheiro em cofre qu i passa para o 2° trimestre do

»	 março 	 107 025 corrente anno 21:136$030

80:405$353 80:405$353

Thesouraria da Imprensa-Nacional, em 12 de abril do 1894.— O thesoureiro, FiladelpIto de Souza Castro.

. O secretario, Francisco Marciano Lacd.

• CAPITAL DA CAI EA

61 apolicos da Divida Publida, do . valor do 1:000$000 	 04:004000
2	 a>	 »	 »	 do	 500$000 	 1:000$000

Dinheiro	 em cofre 	 21:13k030

86:136$030.

Souza Castro.

MARCAS REGISTRADAS

4:1 cON-'s
N. 2113

Cunha & Dias, negociantes estabelecidos
com commercio industrial de — Fabrica de
Calçado a Vapor—nesta cidade á rua de Santo
Antonio n. 26, apresentam sa marca acima
para ser registrada, sendo a mesma repre-
sentada por um escudo, tendo na parte su-.
perior um capacete de cavalleiro de onde

parte um ornato arabesco symetricamente
disposto, sendo o escudo dividido por uma
tarja inclinada onde se lê a palavra— Cru-
zeiro-, cuja denominação dão a inarca,tendo
no angulo superior em fundo claro uma bota,
emblema representando o commercio de cal-
çado e: no angulo inferior em fundo escuro
uma eátrella e no fundo tros pingentes e os
dizeres— Marca Registrada—, sendo empre-
gada em solla, prezilhas e impressão, sendo
empregada em diversos tamanhos e cores'.

Rio de Janeiro, 28 de março de 1891.—
Cunha & Dias.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, á 1 hora da tarde,
de 28 do março de 1894.-0 secretario, Cesar
do Oliveira.

Registrada sob ,ri. 2113, por despacho da,
Junta Commercial em sessão de 16 do cor-
rente.

Pagou no 1° exemplar 6$600 de sello por
estampilhas:

Rio de Janeiro, 20.de abril de 1804.—O se-
cretario, Cesar de Oliveira.

EDITAES E AVISOS

Externato do GynnuAsio•
Nacional

EXAME DE ADMISSÃO

De ordem do Sr. director faço publico que
hoje, sexta-feira 27 do corrente, ás 10 horas
da manhã, serão chamados a exame de admis-
são os seguintes candidatos:

Duarte Baptista da Silva Guimarães.
Antero Cardoso.
Francisco Alves Castilho Jtmlor.
Luiz Caetano de Oliveira.
Eustaquio Martins-Camara.
Alaria° Martins Camara.
Luiz Augusto Vieira Barcellos.
Luiz Gonzaga do Lima.
José Francisco de Barros 'Pimenta'.
Sa,nclio de Barros Piniontel Filho.
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Supplementar
()atavio Sarmento.
Alberto Biolchini.
Rayinundo Christo Lassance Cunha.
Gastão Henrique Madei.
João Gomes atilarem.
Externato ao Gymnasio Nacional, 27 de

abril de 1894.—Servindo de secretario, Joa-
quim José de Oliveira Alves.

--
Instituto dos Surdos Mudos

Este estabelecimento recebe propostas para,
a compra de:-

40 cobertores de lã encarnados,
250 metros de algodão para lençoes.
50 metros de fianella encarnada.
250 metros de chita cretone para camisas.
As proprstas serão amoitas até 8 de maio,

devendo vir acompanhalas das amostras.
Rio de Janeiro, 26 do abril de 1894.— Dr.

Tobias Leite.

Escola IPol y tech len
De ordem do Sr. director interino faço pu .

blico, para conhecimento dos interessados,
que nos dias 2, 4 e 6 de maio proximo fu-
turo, terão logar os exames de exercidos
praticos dos diferentes annos dos cursos da
mesma escola, para os alumnos que já tenham
approvação nas cadeiras, de que dependam
os mesmos exercicios, segundo a ordem que
então for indicada.

No dia 2 de maio, terá logar a primeira
parte da prova graphica da desenho geome-
tria° e elementar.

No dia 4 de maio, a segunda parte da
prova graphica desse desenho.

No dia 5 terão logar os exames escriptos de
algebra, geometria o trigonometria rectili-
uca, para os alumnos, que não compareceram
á essa prova em novembro e para os que se
inscreverem até 30 do corrente.

Os exames escriptos das diferentes cadeiras
da escola terão começo no dia 7 de maio.

Secretaria da Escola Polytechnica, 24 de
abril de 1894.-0 sub-secretario, Alexandre
Gomes da Silva Chaves.	 ('

—
Escola Nacional de Delias

Artes
CONCURRENCIA

De ordem do Sr. director faço publico que
ate ao dia 4 de maio vindouro acha-se aberta
concurrencia para o serviço de illuminação
electrica nesta escola durante a anuo lectivo
corrente.

Só poderão concorrer prolissionaes reco-
nhecidos e garantidos por fiador idoneo.

Para mais esclarecimentos dirigir-se á se-
cretaria desta escola.

Secretaria da Escola Nacional de Balias Ar-
ies, 26 de abril de 1894.—Dr. Candido José
Teixeira, secretario.

Escola Normal
EXAMES

Hoje, 27 do corrente, serão chamadas ao
41eio-d ia, para prova oral de:

Portuguez de I , série (as 12 horas)
(Segunda chamada)

julieta de Noronha Feital.
Genoveva Pereira de Magalhães.
Entala Diniz.
Maria Pinheiro da.Silva.
Isaura Ramos da Costa.
Maria Ernestina de Faria.

Franeez de fR serie (ás 10 horas)
Josepha Edelvira Brazil.
Auta Rufina dos Santos.
Marianna de Paiva Paliares.
Evangelina Mège.
Lucina Bittencourt..
Antonia Corre°. de Albuquerque.
Arithnaetica e algebra ia serie (as 10 horas)
Maria Castanheira.
Maria da Silva Rios.
Cecilia da Silva Rios.
Maria das Dores Carneiro.
Maria Antonio. Nogueira.
Maria das Neves Ferreira.

Turma suppiementar :
Maria Emitia dos Santos.
Maria Joanna de Pe Miares.
Ida Auta ala tida
Alberti na Mo ora.
Amanhã, 28 :10 corrente, ás 10 horas serão

chamados para prova oral de portugua da
l a serie Evangelina Maga e Lucina Bitten-
court.

Amanhã, 28 do corrente, ás II horas, terá
loga.r -a prova escripta de portuguez da 2 se-
rie para todos çts alumnos inscriptos, inclu-
sive os que devam completar o curso pelo re-
gulamento de 1881, de conformidade com a
lei vigente.

Corte de Appell ação
Faço publico que a appellação commercial-

N. 511,appollante a Compnhia de Estrada de
Ferro Leopoldina, appallado Julio de Araujo
Rodrigues, acha-se com dia, devendo o jul-
gamento ter logar na sessão da Camara Civil
do dia 30 do corrente ou nas seguintes.

Secretaria da Córte de Appellação. 26 de
de abril de 1891. — O secretario, Joaquim
Maria dos Anjos EspoJel.

Delegacia de Policia. da Ca-
pital Federal

EDITAL

O cidadão Dr. Casario Augusto de Mello,
P delegado auxiliar, manda fazer publico
que, os vehiculos que tiverem de passar pado
largo do Machado, quer na ida, quer na volta,
o deverão fazer pelo lado do jardim e não
junto á Companhia Jardim Botatdco, ficando
os infractores sujeitos ás penas da lei.

Primeira Deleatada do Policia da Capital
Federal, 27 de abril de 1891.— Casario Aw
gusto de Mello.

--
Caixa. de Amortização

Por esta repartição se faz publico que,
tendo-se extraviado duas apolices geraes, juro
antigo de 6 sa„, sendo uma do valor de 1:004
n. 98.305 emittida em 1867 e outra de-500$
n. 9.512 em 1878, vae ser solicitada a expe-
dição de novos titulos, si, dentro de 15 dias,
não houver reclinação em contrario.

Rio de Janáro, 26 de abril de 1894.— M.
A. Gaipa°.

Recebedoria da Capital
Federal

Edital
Para conhecimento dos interessados se faz

publico que, por esta repartição se está pro-
cedendo, até ao dia 30 do corrente mez, á co-
brança dos arrendamentos de prazo de terras
situadas nas fazendas de S. José e Corrego de
Anta, em Nova Friburgo, estado do Rio de
Janeiro, relativos ao periodo decorrido de
15 de novembro de 1839 a 31 de dezembro de
1892.

Recebedoria da Capital Federal, 1 de abril
de 1894.-0 director, Jodo Paulo da Cruz
Romano.

--
Alfandega. c.L) Rio de ar arcieiro

EDITAL DE PRAÇA N. 17
Pela inspectoria da Alfandega do Rio de Ja-

neiro se faz publico que, á porta do armazem
n. 16, no dia 28 de abril corrente, wo meio-
(lia, so hão de arrematar, livres de direitos,
as mercadorias seguintes

Lote n. 1
Marca CM: 1 caixa n. 50, pesando bruto 59

kilos, contendo: capsulas de estanho para
garrafas, pesando bruto 41 kilos; rotulos
impressos de mais de uma cor, pesando bruto
10 kilos; vinda de Hamburgo no 'vapor °Ma-
mão Valparaiso, entrado em 3 de setembro
de 1886.

Lote n. 2
Marca SB&C: 1 caixa ri. 9.759, pesando

bruto 102 kilos, contendo: tinta preta em pó,
pesando liquido 22 kilos; massas não especi-
fica•las para tinturaria, pesando liquido 16
kilos; e 1 barril vasto; vinda de Londres no

vapor inglez Gatenfels, descarregada em 4 de
dezembro de I88a.

Lote o. 3
Marca TC: 1 engradado n. 25, pesando

bruto 40 kilos, contendo I cadeira de madeira
fina, com rosca, com braços e com assento e
costas estufados de couro '• vindo de New-
York no vaper americano Vigi/anca, descar-
regado em 3 de novembro de 1891.

Lote ri. 4
A mesma marca: 1 engradado n. 24, pesan-

do bruto 210 kilos, contendo 1 searetaria
grande de madeira fina para homem (bureau
ministre); vindo do mesmo porto, no mesmo
navio, descarregado na mesma data.

Lote ta. 5
A mesma marca: 2 amarrados ns.22 e 23 de

tubas de papelão alcatroado, para electricida-
de, pesando bruto 35 kilos ; vindos do mesmo
porto, no mesmo navio, descarregados na
mesma data.

Lote n. 6
Marca TC—E0P13: 1 caixa n. 28, pesando

bruto 8 kilos, contendo: tubas de papelão al-
catroado, para electricidade, pesando 4 kilos;
tubos de folha de Flandres, simples, pesando
liquido meio kilo, e 1 torquez, pesando liqui-
do 600 grammas, vinda do mesmo porto, no
mesmo navio, descarregada na mesma
data.

Lote ta. 7	 -
Marca OG; 1 caixa ri. 77, pesando bruto 31

kilos, contendo 11 duzias de ventarolas de
papelão; estampas para annuncios, pesando
liquido 8 kilos o meio .

'
 cartazes de uma só

cor, pesando bruto 6 kilos; vinda de New-
York no vapor americano Finanee, descarre-
gada em 2 de dezembro do 1891.

Lote n. 8
Marca AS : 1 caixa, n. 13, pesando bruto

27 kilos, contendo : folhinhas de uma só caia
pesando bruto oito kilos; quatro quadros com
molduras de madeira e com annuncios; vinda
de New-York no vapor americano Alliance,
descarregada em 8 de outubro de 1889.

Lote n. 9
Marca RA&C G—G : 7 ditas, sem numero,

pesando bruto 307 kilos, contendo chapas de
vidro de vidraça, brancos e lisos, pesando
liquido legal 261 kilos , a mesma marca,
quatros ditos contendo ditas de dito, idem,
idem, partidos, pesando liquido legal 174
kilos ; a mesma marca, 10 ditas, contendo
fragmentos do vidro;  vindas de Sou tham pton ,
no vapor inglez Madalena, descarregadas em
18 do novembro de 1891.

Lote ri. 10
Marca SF&C: I barrica n. 33, pesando

bruto 58 kilos, contendo pés do sapatos, pe-
sando liquido legal 43 kilos o meio; vinda da
Southampton no vapor inglez Magdalena,
descarregado. em 10 de dezembro de 1891.

Lote n. 11 •
Marca RH&C : I barrica, sem numera, pe-

sando. bruto 136 kilos, contendo : copos e
calices de vidro branco n. 2, pesando liquido
1 kilo ; licoreiros e varres treau de vidro
de cr n. 1, pesando liquido 10 kilos; jarras
e vasos de vidro de dar n. 1, pesando li-
quido 48 Mios e alguns vasos quebrados;
vinda do Havre no vapor francez Cordoba,
entrado em 22 de dezembro de 1891.

Lote ta. 12
Marca BC: 1 barril, sem numero, vasio,

vindo do Havre no vapor francez V.. S. Ni-
colas, descarregado em 9 de fevereiro de
1892.

Marca Jal : I dito, som numero, idein, vindo
do mesmo porto no mesmo navio, descarre-
gado na mesma data.

Marca AMO : 1 dito, em aduellas
'
 n. 50 T,

vindo do Bordéos no vapor francez Matapan,
descarregado em 5 de fevereiro de 1892.

Lote n. 13
Sem marca : 1 chapa de ferro, sem nu-

mero, com trilhos e engrenagem para plano
inclinado de estrada de ferro, vinda de Liver-
pool no vapor inglez La Plata, descarregada
em 16 de agosto de 1892.

Lote ti. 14
Marca SR&C—MNIC: 2 caixas, sem numero,

contendo laminas simples do folha de Flan-
dre.s, pesando liquido 98 kilos; vindas de,

c.
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Liverpool no vapor inglez 111agellan, descar-
regadas em 1 do setembro de 1892. • •

• Lotei'. 15
Marca G dentro do um losango : 1 caixa,

• sena numero, contendo ditas, idem, idem,
pesando liquido 70 kilos; vinda de Liverpool
no vapor inglez 111agellan, descarregado em 1
de setembro do 1892. -

^ Lote n. 16
Marca B— O — O— 1.465—C&C: 1.barrica

n. 67, posando bruto 21 leitos, contendo ap-
parelhos de louça n. 6, pesando liquido 118.
lados; vinda de Bordéos no vapor francez
Ordnoque, descarregado em IG de setembro

- do 1892.
Lote n. 17

A mesma marca: 1 caixa n. 73, pesando
bruto 490 kilos, contendo ditos do louça n. 4,
pesando liquido 332 kilos; vinda do mesmo
porto, no mesmo navio, descarregada na
mesma data.

Lote ti. 18	 •	 -
A mesma marca: 1 tarrica n. 74, pesando

bruto 509 kilos; contendo apparellios do
louça n. 4, pesando liquido 410 kilos; vinda
do mesmo porto, no mesmo navio, descar-
regado na mama data.

L g te n . 19
A mesma marca: 1 dita n. 75, Pesando

bruto 372 kilos,- contendo ditos, idem, idem,
pesando liquido 285 kilos; vinda do mesmo
porto, no mesmo navio, descarregado na
mesma data.

Lote n. 20
A mesma marca: 1 dita n. 76, pesando

bruto 400 kilos; contendo ditos, idemaidem,
pesando liquido 330_ kilos, vinda do mesmo
porto, no mesmo navio, descarregado na
mesma data.

Lote mi. 21
Marca 1.465—C&C: 1 barrica n. 77, pe-

sando bruto 281 leitos, contudo ditos, idam,
pesando liquido 203 kilos; vinda do mesmo
porto, na mesmo navio, descarregado na
mesma data.

Lote n.
A mesma marca: 1 dita n. 78, pesando

bruto 197 kilos, contendo ditos, idem, idem,
pesando liquido 122 kilos; vinda do mesmo
porto, no mesmo navio, descarregado na
mesma data. .

Lote n. 23
. A mesma marca: 1 dita 11. 79, pesando
bruto 155 kilos, contendo ditos

'
 idem, idem,

pesando liquido 82 lados; vinda do mesmo
porto, no mesmo navio, descarregada,
mesma data.

Lote n. 24
Marca AW—PII: 1 c da g, n. 4.502, pesando

bruto 183 -kilos, contendo cartão em folhas,
pesando bruto 158 kilo.% vinda de Itunburgo
no vapor allemão Co In, descarregado em 17
de dezembro do 1892. -

Lote
Março SALC Sa.ntoa—Uma caixa n. 4.637,

pesando . bruto 32 kilas, contendo 24 latas
com manteiga, de vacca, pesando bruto 22
kilos;-vinda do Havra no vapor flancez Cam-
pano, - descarregado em 3 da dezembro de
1892.

Lote n.26
Marca PD: 1 dita na 358, pesando bruto 33

kilos, contendo annuncios em folha do Flan-
dros, pesando liquido 31 kilos; obras impres-
sas em . mais do uma cor, pesando bruto um
kilo e novecontas grammaa, vinda de Bor-
chios no vapor francez Equate,ur, descarre-
gado em 17 de janeiro do 1893.

Lote /2. 27
Marca DG: 1 dita n. 11, pesando bruto 23

Mios, contendo cinco frascos com fructas em
conserva, pesando bruto 6 leitos, vinda de-
Bordéos no vapor La Placa, descarregado em
21 de fevereiro de 1893.

• Lote $2. 28
• Sem marca : 1 fardo som numero, contendo
obras nilo classificadas dé ferro batido, sim-
ples, pesando 32 kilos; vindo doLiverpool no
vapor inglez iférsc iiel, descarregado em 18 de
abril do 1893.

Lote n. 29
Marca D&C JM&C: 1 dito n. 3.913, peando

bruto 147 kilos, contendo papel para escrever,
a

pesando bruto 135 kilos ; vindo de Hamburgo
no vapor allernãa. Cinoat, descarregado em 26
de abril de 1893. a
• ^ Lote n. 30•	 •

Marca ML: 1 Caixa n. 311, pesando bruto
153 kilos, contendo perfumarias em frascos
ordinarios, pesando brilhe 00 leitos; vinda de
Antuerpia no vapor inglez Mashelyne, descar-
regado em 18 de maio do 1893.

?Lote n. 31
A mesma marca: 1 dita n. 312, posando-

bruto 153 kilos, :contendó ditos, idem idem,
pesando bruto a90 ; vinda do mesmo
porto, no mesmo vapor, descarregado na
mesma data.	 • ••

Lote n.32
A mesma marca : 1 dita n. ,313, pesando

bruto 151 kilo:a
'
 contendo ditas, idem idem,

pcsando bruto 90kilos; vin Ia do mesmo porto,
110 mesmo vapor; descarregado na mesma
data.

- Lote n.33
A mesma marca : 1 dita- n. 314, pesando

bruto 209 kilosacontendo ditos, idem idem,
pesando baia° 135 kilo.% vinda do mesmo porto,
no mesmo vapor, .descarregada na ,menna
data.

Lote n.34 -
Marca M: 7 ditas sem numero, pesando

bruto 319 Mios, contento 336 garrafas com
elixir- medicinal do Mannet, pesando liquido
107 kilos o.nceio; vindas do Havre no vapor
francez Paranaquá, descarregadas em 27 de
maio de 1893.	 -

' Lote n. 35
Marca K: 5 caixas sem numero, pesando

bruto 261 kiles, oontendo 210 garrafas com
dito idem idem, pesando liquido 91 lados e
200 grammas; vindas do mesmo porto no mes-
mo vapor, deacarregadas na mesma data.

Lote, n. 36
Marca F : 8 caixas sem numero, pesando

bruto 369 kilos, contendo 384 garrafas com
dito, idem idemapesandá liquido 122 kilos e
800 grammas ; vindas do mesmo porto, no
mesmo vapor -o descarregadas no dia 29 de
maio do 1893.

Lote n. 37
Marca CL&Q: 25 fardos ns. 1 a'25, com cas-

em de cometia, pesando bruto 775 ledos; vin-
dos de Antuerpia no 'vapor inglea Musltdyne,
descarregados em 25 de maio de 1893.

Lote n. 38
Marca JAPT: I caixa sem numero, pesando

bruto 24 ledos, conten :o 4 latas com peixe
em conservaapesando bruto 10 leitos; 1 frasco
com doce em, massa, posando bruto meio
e dons guardanapos de linho até 12 tios em
5 millimetros quadrados 080 grammas; vinda
do 'lavro no vapor francez Paranaguá, des-
carregado. em 8 de junho .Cle 1893. •

Lote n.39

A ra03M -1 marca: 1 dita, sem. numero, po-
sando bruto-5-2 leitos, contendo uma lata com
azeitonas, pesan lo bruto 4 kilos; 9 garrafas
com vinho não especificado, pesando liquido
5 lados; 1 garrafa com aguardente do canna,,
pesando liquido 1/2 kilo, e 5 garrafas vasiás;
vinda do mesmo porto e no- mesmo vapor,
descarregado na .mesma data..

Lote n;

- Marca MJ&C: 3 fardos, posando bruto 438
kilos, na. , 2/4, contendo papal liso para es-
crever, pesando bruto 463kilos; Vindos da-
Hamburgo no vapor aliena° Perna mouco,
descarregados em 9 do junho do 1893. -

Lote n. 41

A mesma marca: 2 ditos na. 1 e 5, pisando
bruto 324 kilo-, contendo dito, idem idem,
pesando bruto "314 kilos; a mesma marca, 1
dito II. G, pesando bruto 54 leitos, contendo
dito, idem idem, pesando bruto 46 leiloe, via-

dos do mesmo porto o no mesmo vapor, dom
Carregados na mesma 'data.

Lote n.
•

Marca SMM: 1 engradado n. 1.745,pesando
bruto 218 leitos, contendo 8 chapas do vidro
com aço, do mais de 3 millimetros de espec..
sura, até 100 d:cimetroa quadrados do su-
perficie, medindo de superficie total 784 de-
chnetaos quadrados, da mesma procedencia,
vindo no mesmo vapor, descarregado na.
mesma data.

Lote n. 43	 -
A mesma marca : , 1 engradado n.- 1.746,

pesando bruto . 130 kilos, contendo : 12 ditas,
idem, idem, de mais de tres millimetros de
espessura; até 50 decimetros quadrados de

*superfiele, medindo de superficie total 404 de-
chnetros quadrados a 4 ditas, idem, idem, do
mais de tres millimetroS até 50 decimetros
quadrados do supondo ; medindo de superfl-
cie total 51 decimatros quadrados ; vindo de
Hamburgo no vapor alleinão Pernambuco,
descarregado em 9 do junho do 1893.

Lote az. 44
Marca SMM: 1 engradado n. 1.747, pesando

bruto 359 leiloa, cantando 20 ditas, idem,
idem, de maià do tres millimetros - de espes-
sura, 100 decimetros quadrados de superficio,
medindo de superficie total 1.140 decimetros
quadrados ; da mesma procedencia, no mesmo
navio, descarregado na mesma data.

--	 Lote n. 45
A mesma marca : 1 engradado n. 1.718, pe-

sando bruto 262 leitos, contendo 12 chapas
com- Vidro com aço, de mais do tres millime-
troa ate 100 deeimetros quadrados do supera-
do, medindo de superficio total 950 decimetros
quadrados ; da mesma procodencia, no mesmo
navio, descarregado na mesma data.

-Lote n. 46 •
A mesma marca 1 dito n. 1.749, pesando

bruto 263 leiloa, contendo 15 ditos, idem, idem,
de mais de troa millimetros até 100 dechnetros
quadrados de superada, medindo de supera-
cie total de 1.188 dechnetros quadrados ;
mesma procedendo, no mesmo navio, descar-
regado aia mesma data.

Lote n. 47
A mesma marca: 1 dito n. 1.750, posando

bruto 199 leiloa, contenlo 50 ditas, idom, idem,
Ao mais do troe millitnetros do espessura até
20 decimetros quadrados, medindo do super-
ficie total 090 deoimetros quadrados; da mos-
ma procedendo, do mesmo navio, descarre-
gado na mesma data.

• Lote n. 48
_Marca GE: 3 engradados, sem numero, poa-

sondo bruto 349 lalloa, contendo obras não
classificadas (rodas) do madeira ordina,ria, •
posando liquido 313 lautas; vindos de Liverpool
no vapor inglez Glancle em 8 de julho do
1893.

" Lote n.
Lettreiro H. S.—Campos: 1 caixa, pesando

bruto' 51 kilos, contendo connexões -do ferro •
galvanisadas para tubos de caldeira, pesando
liquido 38 leiloa; da mesma procedendo, no
mesmo vapor, descarregado na mesma data.

Lote s. 50	 -
Marca EG: 1 engradado n. 7, posan lo bruto

7 leiloa; contendo duas pás, pesando liquido
3 leiloa, da mesma procedencia, no mesmo
_navio, descarregado em 22 de julho do 1893.

* Lote n. 51
Marea GPA: 5 caixas na. 3014, contendo

presuntos, pesando bruto 312 kilos; vindas
de Southampton no vapar inglez Cly te, des-

	

carregadas em 19 de agosto de da 1893. 	 •
Lote n. 52

Lettroiro J. L. Nichtts: 1 dita n. 1, pesando
bruto 100 leiloa, contendo objecto; domosticos,
e 1 machina do costura, já usados ; ;vinda do
mesmo porto, no MOSali) vapor, descarregado,
em 21 de agosto do 1893.
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Lote n. 53
Marca M: 1 encapado n. 2, pesando bruto

52 kilos,contendo quatro esteirinhas d ., palha
fina, para cama, pesando liquido 4 kilos.;
doas capaabos de palha de coco simples, pe-
sando liquido 6 kilos; um colchão e traves-
seiro de paina, pesando liquido 26 leitos; tres
escovas de cabello com cabo de madeira, para
limpar mesas ; da morna pro adenda, no
mesmo vapor, descarregada na mesma data.

.Lote a. 54
A mesma marca: 1 dito n. 3, pesando bruto

45 kilos, contend o um lastro de arame de
ferro para cama, pesando liquido 44 kilos; da
mesma procedencia, no mesmo vapor, descar-
regado na mesma data.

Lote n. 55
A mesma marca:1 dito a. 4, pesando bruto

58 kilos, contendo uma cama de ferro -lisa,
para casados, e duas cadeiras de madeira on-
dinaria, já muito usadas, para viagem ;
mesma procedencia, vindo 110 mesmo vapor.
descarregado na mesma data.

Lote n. 56
Lettreiro Pendia: 1 caixa n. 890, pesando

bruto 181 kilos, contendo : 10 duz.ias do ca-
misas de soda o lã, em partes iguaes, ponto
do meia, posando liquido 17 kilos ; seis ditas
de ceroulas de seda e lã, partes iguaes, ponto
de meia, pesando liquido 11 Mios e meio ; 19
duzias e meia de camisas de lã, ponto de
meia; da mesma procedencia, no mesmo vapor,
doscarrag,ala em 24 de agosto de 1893.

Lote n. 57
A mesma marca: 1 dita u .893,pesando bruto

176 kilos,contendo 8 duzi as do ceroulas de sela
e lã., partes iguaes, ponto do meia, pesando li-
quido 14 kilos; 16 (luzias de camisas de seda e
lã, partes iguaes, ponto de meia, pesando li-
quido 24 kilos ; 2 (luzias de ceroulas do lã,
ponto de meia, com mescla de seda; 5 ditas de
camisas de ponto de ponto de meia de lã com
mescla de seda; roupa 'não especificada de lã,
pesando liquido 6 1/2 kilos e I 1/2 duzias
ceroulas de meia do algodão, para senhora,
da mesma procedencia, no mesmo vapor, des-
carregada na _mesma data.

Lote n. 58
Marca JM&C : 1 dita n. 6.980, pesando

bruto 49 kilo
'

s contendo fi13 de algodão la-
vrado, peando liquido 5 kilos ; dito de ponto
de malha do mais de 4 kitos em 100 metros
quadrados, pesando• liquido 14 kilos;
mesma pracedencia, no mesmo vapor, descar-
regada em 28 do agosto de 1893.

Lote n. 59
Marca FC : I dita a. 25, pesando bruto 192

kilos, contendo 293 pares do botinas do couro
até 21 centimetros de comprimento,da mesma
procedencia, no mesmo vapor e descarregada
na mesma data.

Lote n. 60
Marca JM&C: 1 dita n. 6981 ,pesando bruto

129 kilos, cantando filó não especificado de
algodão, pesando liquido 78 1/2 kilos; da
mesma procedencia, no mesmo vapor, dosear-
regala na mesma data.

Lote a. 61
Marca ASC: 1 caixa a. 1293, pesando bruto

102 kilos, contendo obras impressas de mais
de unacôr, pesando bruto 84kilos; vinda de
Ll verpool no vapor inglez 011,1-7s, descarre-
gada em 3 de fevereiro do 1893.

Lote a. 62
Marca TC-EOPB: 1 engradado n. 26, con-

tendo um divan de madeira fina, estofada d3
marroquim; vindo de Nova-York no vapor
americano Vigilance, descarregado em 3 de
novembro de 1891.

Lote a. 63
Marca EDFC n. 1321: 1 viga de pinho até

20 centinaetroá de grossura, medindo 10 me-
tros do comprimento; vinda de Nova-York no
vapor americano Finance, descarregado, em 14
de Março de 1891.

Lote a. 64
Marca JMRJ: 1 caixa vasia, vinda de Lon-

dres no vapor inales, Pascal, descarregada em
15 de julho de 1893.

Marca LO&C-LIS: 1 dita vazia e quebrada,
vinda do Londres no vapor allemão Eoeln,
descarregado, em 15 de dezembro de 1802.

Lote n. 65
Marr g., T -EB 1 caixa a, 179, pesando I

bruto kilas,conten is: 6 colaatda,s o redeas
de cou is) tinto ;;6 arreias de couro tinto com
guarni ;S'as de metal ordinario ; seis Leias.
com barlallas de metal ordinario ; Sais freios
com barbeiam, de ferro polido ; vinda no va-
por inelaz 3i ahe1yse, descarregada em 2 de
maio 'e 1893.

Lote n. 66

Marc:. KF: 1 caixa n. 205, pesando bruto
110 ledos, contendo : obras não classificadas
de latães envernizadas, pesando bruto 58 ki-
los; obras impressas do mais de uma ceia pe-
sando bruto a3 k i les; da mesma procedencia,
no mesma navio, descarregada na mesma
data.

Lote n. 67
Marca ADC-C: 1 caixa n. 810, contendo 20

latas com mortadellas, pesando bruto deus
kilos seiscentas grammas ; ignora-se a proca-
dencia.

Lote n. 63
Marca FK&CC1: 1 caixa n. 91, contendo 6

relogios de parede. Mesma marca, 1 dita a.
136, contendo 6 ditos, idem; ignora-se a pro-
cadencia.

Lote n. 69
Marca RI : 10 barricas, pesando bruto 1.830

kilos, cot( ralo cimento em pó, pesando li-
quido legal 1.647 kilos ; ignora-se a proce-
dencia.

Alfandega do Rio de Janeiro,17 de abril de
1894.-0 in spector interino, A. 'lassai Iltann.

Alfaniligaclo Ria de Janeiro
Edital

Pela inspeetoria desta alfandega se the pu-
blico, pae: a. )nhecitnento dos interessadas,
que foram descarregados para esta repartição
os volumes a.baixo. mencionados com signaes
de avarias e de faltas; dovendo seus donos
ou consignata rios apresentar-se para provi-
denciar a respeito.

Vapor faincsz Poriena.
Arinaza,t 31. 7-Marca C1B: 4 engradados

sem numeras, e c:matinas.- Manifesto em tra-
ducção.

Marca ASa.C: 1 barrica a. 109, repregada,
idem. Idem.

Armazem n.10- Lettreiro C. Colombo: I
caixa a. 190, idem. Idem.

Lettreiro codoy: 1 caixa a. 3 000, repre-
gada„ icnm. Idem.

Marca. SI .F&C: 1 dita n. 3.803, avariada,
idem. Idem.

Marca OJII: 1 dilt n 23, idem. Idem.
Lettreiro- 2200 -AF&C: 2 ditas as. 1 e 2

repregadas, idem. Idem.
Armazem n. 7-Marca S&L: G fardos, sem

numeres,, rotos e com faltas, idem. Idem.
Marca SG&C-R; 1 caixa a. 8.002, repre-

gada, ilem. Idem.
Arma.zent ri. li-Marca AB: 1 dita, sem

numero, idem. I 'em.
Marca B: 1 dita n. 236, idem. Idem.
Marca CR&C: 1 dita ri. 88, idem. Idem.
A mesma marca: 2 fardos os. 79 e 8,

avariados, idem. Idem.
Marca CIO: 1 caixa a. 570, repregada;

idem. Idem,
Marca CF: 1 dita a: 169, avariada, idem.

idem .
Marca CF&C-R: 2 ditas as. 100 e 101,

repregada.s e avariadas, idem. Idem.
Marca DC&C: 1 dita a: 8.376, ayarida,

idem. Idem.
Marca ENV&C: 1 dita n. 1.275, idem. Idem.
Marca FVC: 1 dita n. 9.988, idem. Idem
Marca FO&C: 2 fardos as. 1.538 e 1.539,

idem. Idem.
Marca GWBC: I caixa n. 2.994;repregada,

idem. Idem.	 •
Marca, GLF: 2 fardos ns. 322_ e 332, ava-

riados, idem. Idem.
Marca GCB: 1 caixa n. 180, repregada,

idem, Idem.
Marca JLIM : 2 ditas as. 3.810 e 3.822,

avariadas, idem. Idem.

Marca .110: 1 dita n. 1.525. idem. Idem.
Docas Nacionsei - Marca CGF: 30 caixas,

avariadas: Manifesto em traducção.
Marca G : 4 ditas, repregadas. 'dons.
Marca CGF: 4 ditas, idem. Idem.
Marca F y A : 3.5 ditas, avariadas. Idem.
Marca St'S :2 ditas, idem. Idem.
Soma marca : 8 ditas, idem. Idem.
Marca ISISC: 3 ditas, repregadas. Idem.
Marca AME > : O ditas, idem. Idem.
Marca T : 6 ditas, idem. Idem.
Marca MTLO 4 ditas, idem. Idem.
Marca TB : 2 ditas, i 'em. Idem,
Marca ANO :2 ditas, idem. Idem.
Marca. ABC : 1 dita n. 2, idem. Idem.
Marca D-131:: 1 dita n. 6.984, idem, Idem.
Vapor inglez 1. i
Armazem n. 3-Marca CUI : 1 caixa n. 8,

tepa ,gada,. Manifesto em traducção.
Marca D-SML:1 dita n. 7 417, idem.

Ideia.
Marca EII : 1 dita n, 2.551, idem. Idem.
Marca FIO : 1 dita n. 113, idem. Idem.
Marca AFC : 1 dita, idem. Idem.
Marca F U	 2 498 : 2 ditas as. 47 e 48,

idem. Idem.
Marca RC-SB : 1 dita n. 112, idem. Idem.
Marca RC-LW : 3 ditas as. 19, 20 e 25,

idem. Idem.
Marca J 66-11 L : 1 dita n. 814, idem.

Idem.
Vapor inglez Buiron.
Atanazem a. 15 - Marca SPCO : I caixa,

com falta. Manifesto em traducção.
Marca X: 5 ditas as. 1, 37, 38, 39 o 42, que-

bradas. Ideia.
Marca CGFC' : 4 ditas, repregadas. idem.
Marca TB : •.4 ditas, com falta. idem.
Marca ABC : 2 ditas, repregadas. Idem.
Vapor faancsz Golombia.
Armazem a. O - Marca JMPC : 2 caixas,

sem numero, repregadas e avariadas. Mani-
festo em traducçã.o.

Marca MC : 2 ditas, sem numero, idem,
idem. Idem.

Marca 133 : 2 ditas, sem numero, idem,
idem. Iden.
• Marca D-QMB : I dita, n. 7233, idem,

idem. Idem.
Marca 9206-.AFC : 1 dita, n. 5827; idem,

idem. Idem.
Marca SOC : 1 dita, sem numero, idem,

ideia. Vem.
Marca GMBC-RJ-PE : 1 dita, sem nu-

mero, I 'em, ideia. Idem.
Armezem n. 7-Marca SP : 4 fardos, sem

numero, rotos. 110:1.
Lettreiro Vieitas : 1 barrica, sem numero,

repregada,. Ident.
Marca CCC : 1 dita, n. 73, idem, idem.

Idem..
Armazem n. 8-Marca AC : 5 ditas, ns.

1411. 1414, 1417, I426, idem. Idem.
Despachos sob agua -Marca ABC: 1 dita,

a. 6380, avariada e repregada.
Armazem n. 8-Marca BCB- 125 :,5 ditas,

as. I, 5, repre.gadas. Idem.
Marca /SYC : 1 dita n. 3391, idem. Idem.
Marca CL : 5 ditas, as. 1367, 168, 1170,

1372. 1373, idem. Idem.
Marca CFC-R : 8 ditas, na. 1006, 1013,

1019, 1022, 1023. 1010, 1027, 1024, idem.
Idem.

Marca LISO 6 ditas, as. 8611, 8593, 8607,
8618, 8612, 8309, idem. Idem.

Marca LLC : 3 ditas, 1040, 1042. 1051,
ideia. Idem.

Marca MVLC : 3 ditas, as. 11, 14, 16,
ideias Idem.

Marca al : 3 ditas, as. 1, 4, 7, idem.
Idem.

MareaPB : 1 dita, a. 3465, idem. Idem.
Vapor inglez Bagon.
Armazem. 15-Marca JPC: 1 caixa, n. 2,

repregada. Idem.
Marca CCFC : 1 barrica, n. 5, 'aberta.

Idem.
Marca X-22 : 1 caixa, n. 33, repregada.

Idem.
Vapor allemão Paparica.
Armazem n. 10 - Marca MJRA : 1 caixa,

a. 6875, avariada e repregada. Nem.



Sixta-feira 27
	 - DIARIO OFFICIAL 	 Abril (1894) 13`28

• Vapor allemão Cintra.
Armazem n. 11-Marca C-P-C : 1 caixa

n. 4.469, repregada. Manifesto em traducção
Marca FS : 1 dita a. 67, idem. Idem.
Marca 66-11 W : 1-dita • n. 1025, idem.

Idem.
Vapor francez °renove,
Armazem n. 16 -Marca B-C-V-B : I

• caixa repregada. Manifesto em traducção.
Vapor allemão Pernambuco
AMUOU). a. 14 - Marca AMP : 1 caixa

quebrada. Manifesto em traducção.
Marca FMC : 2 ditas, reprega,das,. idem.

Marca SC-LG : 5 ditas, idem. Idem.
-Despacho sobro agua - Lettreiro Chr. He-

cksher &Comp : 3 ditas, rem. Idem.
Armazem n. 12-Marca BGC : 2 ditis nu.

meros QO e 68, avariadas, idem. Idem.
Marca B&C : 2 ditas na.. 632 e 718, repre-

gadas, idem. Idem.
A mesma marca : 1 dita n. 703, idem.

Idem.
Marca CPC : I dita n. 5.834. idem. Idem.

.Art118201'11 n. 15-Marca FMC: 2 ditas,idem.
Idem. -

Arinazem n.12-Marca JA-FB: I dita nu-
mero 5.351, idem. Idena.

Marca CPC': 1 dita n. 3.712, idem. Idem.

•
Marca D-13C: 1 caixa n. 7.324, idem, Idem.

'Marca D-JAGC: 4 : ditas as, 7.242a7.245;
idem.	 .

Marca AÀC-CL :, 4 ditas, sem numero,
repregadas. Idem.-

Marca ADC-AAC: 3 ditas,.- sem numero,
Wein,

Marca TB: 1 dita. sem numero, idem. Idem.
Marca AS-A DC: 2 ditas, sem numero, idem.

Idem.
•Marca MRM: 2 ditas, Sem numero, idem.

Idem.
' Marca ADC-AAC: 40 ditas, sem numero,.
avariadas. Idem.' 	 .

Marca SC: I dita, sem numero, idem. re-;
pregada. Idem.	 • •

Marca 1.1.13A: 4 ditas, sem numero, idem.
Idem.

Marca CGF: 3 ditas; sem numero, ava-
riadas. Idem.-

Marca FSFC: 3 ditas, sem numero, idem.
Idem.

Marca 1.902-CGF--.13C: 2 ditas, sem nu-
mero, repregadas. idem.

Marca MCC: 8 barris de quinto, sem nu-
mero, com faltas. Idem.

Marca MCC-G: 2 ditos, sem numero, vasios.
I•lem.

Marca G: 4 ditos, sem numero, cem falta.
Idem

A mesma marca : 1 dito, sem numero,
vasio. Idem.

Marca MRM: 8 caixas, sem numera, ava-
riadas. Idem'

A mesma marca: 4 ditas, sem numeros,
repreg•adas. Idem.

Marca MTL: 15 ditas, sem numero, idem.
Idem.

Marca FA: 6 ditas, sem numere. idem.
. Idem.

Marca AS: 5 ditas, sem numero, idem.
Idem.

Marca, JARM: 10 ditas, sem numero, idein.
Idem.

Marca 2.192-JSCC-BC: 30 ditas, idera.
Idem.

A mesma marca: 8 ditas, sem numero,
idem. Idem.

• .Vapor franeez . Santa. Fd.

Ricas Nacionaes - Marca POM: 5 pipas,
sem ' numera, com falta. Manifesto em tra-
eluceão.
• A mesma marca: 2 barris de quinto, sem
numero, idem • Idem.

A mesma marca: 5 ditos de decimo, sela
numero, idem. Mein.

Vapor francez Portena.

DiCa3 Naciona,es-Marea D-JAGC: 2 caixas
ns. 7.208 e 7.209, avariadas. Manifesto em
traducção.

Marca MMO : 1 dita n. 24, idem. Idem.
Marca 00 t i dita n, 125, idem Adem.
Marca P111: 1 dita n. 216, idem: Idem.
Marca 66-11 e-W : 1 dita. a. 1.221,- ava-

riada e repregada. idem. Idem. 	 •
•Marca 6.512: 1 dita n. 16, repregada,idem

Marca A-B-65--C •: 1 dila, n. 144, idem.
Ideai.	 •

Marca R : 1 dita . n. 404, idem, Idem:
Marca A-B-657-C ; 1 cita n. 143, repre-

gada, idem. iclem.."
Vapor fra.ncez Federation.
•Arine.zem das amestras-Marca SF: I caixa

n. 2, repregada. Manifesto em traducção.
• Vapor inglez TIta)nes.
Armazein n. 9- Marca EFB: 1 barrica n.

45, avariada. Manifesto em traducção.' •	 •
Marca PCB: 1 caixa n. 6.402, repregada.e

avariada, idem. idem.
Marca R: 2 ditas as. 18 e 16, idem.

Idem.
151-,rea,.13- 56- 11- L: 1 dita n. 4.503,

idem. Idem.	 -	 •
Marca CFC- P : 1 dita n. ,478, idem.•

Idem.	 ,	 • .
Marca .N- P : • I dita a. 6.896, idem..

Idem:.
-. Marca OP: I dita n. 743, idem. Idem-.
Marca OCP: I dita n..241, idem.
Marca OPC: 1 fardo n. 312, ideia. Idem.

• A mesma Marca 2 caixas as. 3.691 o 3.693,
idem. Idem:	 -

Marca RC. 1 dita n. 1.529, idem. Idem.
Marca 1W: 1 dita, n. 8.6j6, idem. Mem.
Marca RC: 1 dita n. 8,764, idem. Idem. •
Som marca: 1 rolo roto, idem. Idem.
Vapor allernão Argentina. •
Armazom n. 1-Marca RFLC: 2 caixas as.-

35/7, repregadas e avariadas. Manifeste em
traducção.

Lettreiro Carlos Schnotz Palmet: 1 dita,
idem. Idom.

Marca PC: dita n. 5.349, idem. Idem.
Marca PlIF: 1 dita, ideia. Idem.
Lettreiro Meyer & Comp.: 1 dita n. 2.674,

Idem. Idem.
• Lettreiro-Tugini: I dita, idem,. Idem.

Vapor allemão Cintra.
Armazem n, 14- Marca AC: 1 caixa n.

880, repregada. Manifesto em traducção.
Marca MC: 5 ditas, idem. IdeM. 	 '•
Marca CM: 1 dita n. 60, idem. Idem.	 ..
Lettreiro Chaves Faria & Comp.: 1 dita n.

1.691,.avariada, idem. Idem.
Marca FSC-K: 1- dita n. 4.211, repregada,

idem. Idem.
• Marca FalC:. 1 engradado n. 534, idem.
Idem.	 -
Marca D- C6-11: •1 caixa n. 355 idem.
Liem. •

Marca FM: 1 dita n. 9.653, idem. Idem.
: Vapor .francez Portena.

• Armazena n. 7 -Marca AMC: 1 barrica n.
196, repregada. Manifesto em traducçã.o.'

..Armazein n..11 -Marca JH : 2 caixas as.
25 e 26, repregadas e avariadas. Iclem.

Lettreiro C. Colombo: 4 ditas iis. 110, 111,
1120 115, repregad.a,s.

Marca MC: 1 dita n. 21, ideai. Idem.
Marca MR:.1 dita n. 32, rapinada o ava-

riada. Idem.
-Marca MFIJ : 1 dita n. 897, idem; ideei.

Idem.
Marca SW: 4 ditas as. 992, 1.049, 1.0560

1.057, idein, ideai. Idem..
Marca 135: 2 ditas, idem, idem. Idem.
Marca DOMB: 1 dita ne 7.233, idem, idem.

Idem,	 •	 --
Marca 2206-AFC: 1 dita n. 5.827, idem,

idem. Idem.
Marca SGC: 1 dita, repregada. Idem.
Marca GMBC-.e•PE-e-RJ : 1 dita, avariada.

Idem.
Armazem n: 7 - Marca SP: 4:fardos rotos,

Idem. •
Lettreiro	 1 caixa roprecrada.

. Marca CCC: 1 dita n. 73, ide,ra.ldem.
Vapor inglez Thantes, •
Armazem n. 9 - Marca ASM-R : 1 caixa

n. 62, repregada e avariada.
. Marca HLF-CP : 2 barricas, idem.
Marca JMC : 1 caixa, idem.

Marca M G : 1 dita a 66, idem
Marca, M-O : 1 dita, n. 8.761, idem.
Marca M-P : 1 dita n. 6.802;idem.
Marca OPC : 1 dita a, 8.190, idem •

. Marca IW : 1 dita n. 1.529, idem.
Marca TC : 1 dita n. 72, idem. -
Vapor francez Colombia.
Armazem.n. 6 - Marca J1i1PC: 2 caixas,

repregadas •e avariadas.
• Marca MC : 2 ditas. idem.

Vapor franeez Medoe.
Trapiche Federal-Marca IW : 1 - barril-de

qninto, com falta. - Manifesto em traduce•ão.
eLet. idtreleri,on Vinieola : • 4 ditos de decimo,idm 

Lettreire Esperança : 7 ditos de quinto,
idem. Id em..	 •

Marca BD : 2 ditos de dito, idem. Idem.
Lettreiro Uma cor6a-Cham isso : 3 ditos do

dito, ideia'. Idem.
A mesma marca : 1 dito do decimo, idem.

Idem.
Lettreiro Henrique 1 dito de dito, idem.

Idem.
•Marca um cacho dó uvas : 1 dito do dito,

idem. Ideia.'
.Márca uni sino : 13 ditos de dito, idem.

Idem.
A-mesma marca : 1 dito de dito, idem.

Idem.
Marca Um gallo: 3 ditos, com falta. Idem.
Marca ACP: 2 ditos, idem. Ideia. .
Marca AN&C: 1 dito, ideia. Idem.
Marca F&A: 1 dito, idem Adem, -
Marca C&M: 1 decimo, vasia, idem. Idem.
Marca TVD : 1 quinto, com falta. Ideia.
Marca AIIC&0:,1 - dito, Idem.
Marca BS-13: 4 ditos, idem,' Ideia.
Marca MJR: 2 ditos, idem. Idem.
Marca 'Cramer & Comp.: 3 caixas, idem.-
Marca MC: 2 ditas, ideia. • Idem.
Marca M&B: 5 ditos, idem. Idem. -
Merci J.IG&C-P : 5 ditas, idem. Idem.
Marea . ,11G &C-DC: 2 ditos, Peia.
Marca AA y C: 1 dita, idem. Idem. .
Vapor fran eez Porteia.
Docas Nacional - Marca FFC: 21 caixas,

quebradas o com falta: Manifesto eia trallue-
ção.

Vapor francez Orenoatie.
Atanazem n. 16-Marca BCVB : 1 caixa a.

082,,repregada. Manifesto em tralucção.
Marca CP&C: 1 dita n. 278, idon. idem.
Marca FB&C: 1 dita n. 1311, idem. Idem.
Marca FS&C: 1 dita o. 101, idem. Idem.
Marca .GS&C: 1 1 dita n. 1557, idem.

Marc JP &C: 1 dita n. 37, idem. Idem,
Marca JI,F&C: 1 dita n. 17, idem. Idem.
Marca L-P: 1 dita n. 573. i d em. Idem.
Marca A&G: I dita n. 17. idem. Idem.
Marca BC-VB: 2 ditas as. 2235 e 2015.

idem, Idem.
• Marca MC : 1 caixa n. 31, idem. Idem.

Marca CP&C : 1 dita n. 3721, idem. Idem.
.Marca SW: I fardo roto a. 1120, idem.

Idem.
Marca S-C: 1 . caixa n. 131, repregada.

Marca 99: 1 dita n. 130, idem. Idein .
Marca B-1467-MSSMC : 2 ditas na. 286-

287, ideia. Idem.	 -	 -
Trapiche Freitas 7- Marca FC-F: 1 di a
r.i0,18, com falta, idem. Idem.

Lettreiro B. Ayres Baf : 1 dita sem Eu-•

moro, Idem. Idem.	 •
Marca pAn : I. dita, idem.
Marca GS&C; 1 dita, idem. Idem. .
Marca AA&C: 1 dita idem. Idem.
Marca ME: 1 dita idem. Idem.
Marca SPS: 1 dita idem. Ideia.
Marca M&C. : 4 ditas, ideai. Idem,

• . Marca MF : 3 ditas, idem, Idem.
Marca CCC : 1 dita idem. Ideia.
Vapor inglez St .abo.
Trapiche da Ganiboa-Marca CPF: 2 barris,

sem numero, com falta. 1V1alifesto em Ira-
dul\ciciãrom.

JSL-SB: . 1 dito sem num..•ro, vario.
Idem.

Lettreiro Eauluirial: 1 dito tem ntinicra,
ideia. Ideia.
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Trapiche da Gamboa—Marca JM—S: 1 bar-

ril sem numero, vasio. Manifesto em tra-
ducção

A mesma marca: 2 ditos sem numero, com
falta. Idem.

Lettreiro Gonçalves: 1 dito sem numero,
vasio. Idem.

Marca AHC: 1 dito sem numero, coai falta.
Idem.

Marca JC: 1 dito sem numero, idem. Idem.
A mesma marca: 1 dito sem numero, vasio.
Marca BS-0: 1 dito sem numero, com

falta. Idem.
Marca P—CSC: I dito sem numero, idem.

Idem.
Lettreire: 3 ditas sem numero, idem.

Idem.
Marca 115-03: 1 dito, sem numero, vasio.

Idem.
Marca JAR: 2 gigos ns. 61 elo, quebrados.

Idem.
Marca Cl: 2 barricas ns. 371 e 73, idem.

Idem.
Marca S: 11 barris, sem numero, com

falta. idem.
Marca FM: 3 ditos, sem numero, idem.

Idem.
A mesma marca: 2 ditos, sem numero,

vasios. Idem.
A mesma marca: 1 dito, sem numero,eom

falta. Idem.
Marca ZRC: 9 ditos, sem numero. idem.

Idem.
Marca SC: 9 ditos, sem numero, idem.

Idem. -
Marca FAP: 4 ditos, sem numero, idem.

Idem.
Marca JJG&C: 4 ditos, sem numero, idem.

Idem.
A mesma marca: 2 ditos, sem numero,

vasios. Idem.
Marca PL: 2 ditos, sem numero, com falta.

Idem. ,
A mesma marca: 2 ditos sem numero,

com falta. Idem.
Marca AC: 13 ditos sem numero, idem.

Idem.,
Marca MC&C: 1 dito sem numero, idem.

. Idein.
Marca AMM: 1 dito sem numero, idem.

Hem.
A mesma marca: 1 dito sem numero, idem,

Idem.
Marca PL—SJ: 2 ditos som numero, idem.

Idem.
Marca CAC: 2 ditas sem ~oro, idem.

Idem.
• Marca MM: 2 ditos sem numero, idem.

Idem.
A mesma marca: 1 dito sem numero, vasio.

Idem.
Vapor inglez AfagdÀ1

• Armazom das Amostras —Marca lettreiro
1 volume roto, som numero. Manifesto em
traducção.

Vapor inglez Lassea.

Armszern n. 15 — Marca PKIC : 1 caixa,
repregada e com falta. Manifesto em traduc-
ção.

Vapor inglez Chames.
Armazem n. 9— Marca CO&C : 1 caixa re-

pregada e avariada. Manifesto em traduceã,o.
Marca P66— HL : 1 fardo, avariado, n.

C/622. Idem.
Marca TB : 9 caixas, répregadas, sem nu-

mero. Idem.
Marca SG&13 : 2 ditas, repregadas e ava-

riadas, n. 6533-6334. Idem,
Marca 26 : 1 dita, idem, idom, n. 22.

Idem,
Marca P&CI3 : barrica, avariada, n. 6479.

Idem.
Marca AN&C: 1 -caixa sem numero, repre-

gada o avariada. Idem.	 . .
Marca -HM: 2 ditas idem, idem, Adem.

Nein.
• Marca JF&C: 1 dita idem, idem, idem.

Marca JCVNI&C: 1 dita idem, idem. Idem.
Marca PE&C-20: 1 dita idem, com falta.

dem.

A mesma marca: 1 dita idam, repregada e
avariada. Idem.

Mareaca TB—PL: 1 dita idem, idem. Idem.
Vapor inglez
Trapiche Dias da Cruz—Marca RE: 1 bar-

ril sem numero, vazio. Manifesto em tra-
ducção.

A mesma marca: 2 ditos idem, com falta.
Idem.

Marca M: 1 dito idem, vazio. Idem.
A mesma marca: 2 ditos idem, com falta.

Idem.
A mesma marca: 2 ditos idem, idem. Idem.
Marca W: 1 dito idem, ideia. idem.
Marca CA&C: 1 dito idem, idem. Idam.
Marca RE: 3 ditos idem, Hem. Idem.
Marca W: 2 ditos idem,. idem. Vem.
Armazem n. 15—Marca FC&C: 4 camas ns.

61, 62, 67, 69, quebradas. Manifesto ;em tra-
ducção.

Marca CC: 1 amarrado de caixa n. 31,idem.
Ideia.

Marca JM&C-224: 1 caixa sem numero,
repregada e avariada. Idem.

Marca X: 1 dita n. 29, repregada. Idem.
Marca TB: 1 dita sem numero, repregada e,

com falta. Idem.
Vapor allemã.o Paparica.
Trapiche Reis—Marca SFC—JBCC: 3 barris,

sem numeres, com falta. Manifesto em tra=
ducçã,"o.

A mesma marca : 2 ditos, sem numero
idem. Idem.

Marca T&B: 1 caixa, sem numero, idem.
Idem.

Marca MAN&C: 1 barril, sem numero, idem.
Idem.

Armazem n. 7—Marca G&S: 1 barrica n.7,
repreg,ada. Idem.

Armazena n. 10— Marca CP&C: 1 caixa
n. 5.874, repregada e avariada. Idem.

Marca CO&C: 1 dita n. 4.724, idem, idem.
Idem.

Marca FS&C—K : 2 ditas mis. 4.245 e 4.248,
idem, idem. Idem.

Marca LB: 1 dita n. 4.658, idem, idem.
Idem.

Marca FSM&C: 2 ditas ns. 4.026 e 4.028,
idem, idem. Idem.

Marca WI&C : 1 dita n. 1.070, idem, idem.
Idem.

Vapor allemão Cintra.
Armazem n. 14 — Marca DTP: 1 caixa

n. 9.433, repregada. Manifesto em tradne-
ção.

Marca, 66-11 —W: 1 dita n. 1.211, idem.
Idem.

Marca DC&C: 1 dita n. 5.760, idem. Idem.
Vapor allemão Graf Bis.march.
Armazem n. 3 — Marca SCMF: 1 caixa

-n. 5.323, repregada e avariada. Manifesto
em traducçá,"O.

Altandega do Rio de :lameiro, 24 de abril
de 1894.— O inspector interino, A. Hassol-
mann.

Corpo do FAIgenbeires
l'IlTavnes

EXAMES PARA MACIIINISTAS DE narteaS A
VAPOR DO CJMMERCIO

-
De ordem do Sr. contra-almirante chefe do

Corpo de Engenheiros-Navaes são convidados
os candidatos a exames para machinista,s de
barcas a vapor do comam creio a comparecer no
dia 27 do corrente, ás 11 horas da manhã, na
secretaria do corpo no Arsenal da Marinha.

Secretaria do Corpo de Engenheires-Navaes
23 de abril de 1894.-1':relia° 11. Ancora da
Lu; engenheiro-secretario.

111••••n •n

Collegio Militar
EXAME DE ADMISSÃO,

Neste collegio funceianará sanado 23 do
corrente, as 10 horas da manhã, a banca que
tem de exnminar os candidatos á matricula
no corrente anno.

Collegio Militar, 20 de abril de 1894.—Car-
los Cavalcanti de Albuquee(re, tenente-secre-
tario.

intendencia da Guerra
HABILITAOES

Tendo-se de annunciar brevemente o rece-
bimento de propostas para o fornecimento de
diversos artigos, durante o 2 semestre de
1894, de ordem do intendente, convido as
pessoas que queiram fazei-as a habilitar-se
previamente na secretaria desta repartição.

Para aquelles que já se acham habilitados,
bastará exhibir em requerimento dirigido ao
conselho de compras o bilhete do imposto
pago no Thesouro Federal, relativo ao ultimo
semestre.

Rio de Janeiro, 4 de abril do 1894.-0 se-
cretario, A. B. da Costa Aguiar.	 (.

Intendenein da Guerra
Do ordem do Sr. tenente-coronel intendente

convi . lo aos Srs. Vicente da Cunha Guima-
rães, Azevedo Alves, Carvalho & Comp.,
Vasconcellos Mendonça & Comp. „losé Ignacio
Coelho & Comp., e á Invencivel Companhia
Manufitctureira de Calçados, aos quaes foram
acceitos diversos artigos do fardamento em
sessão de 17 do corrente mez, a comparecerem
na secretaria desta repartição, amanhã 27, ao.
meio-dia, afim de tratar-sede assumpto rela-
tivo a essa sessão.

Rio de Janeiro, 26 de abril de 1894.-0 se-
cretario, A. D. da Costa Aguiar.

Corpo do nomboiros
PROPOSTAS

Recebem-se propo:tas era carta fechada,
até ás II horas do dia 28 do corrente, para
os concertos de que necessita a lancha em-
pregada no serviço de extincção de incendios
no porto desta capital.

As informações serão prestadas aos'Srs.
concurrentes nos dias uteis, das 10 horas da
manhã às C da tarde.

Por occa:sião da apresentação das propostas,
cada proponente fará um deposito de 100$,na
secretaria do corpo, para garantiá de seu
contracto, e, depois deste assignado, dará a
caução de 10 % sobre o valor de seu con-
tracto.

Capital Federal, 22 de abril do 1891. —
Henrique Eugenio de Assis Loureiro,. tenente.
secretario,	 (.

Prefeitura. do Elist pie toFederal
AFERIçXo

De ordem do Dr. director de fazenda da
Prefeitura do Districto Federal, previne-se
aos interessados que o prazo para aferição e
revista de pesos, medidas e balanças das casas
cominerciaes da freguezia. de Santa Rita
começou a 1 e termina no dia 30 do corrente
mez, incorrendo na multa da respectiva pos-
tura aquelles que deixarem do se apresentar
no prazo indicado para satisfacção daquella
exigencia da lei,

Sub-directoria de rendas, 5a secção, 4 de
abril de 1894.—Pelo sub-director, o chefe,
Antonio Lopes Trovao.	 (.

Prefeitura do Distrieto
• Federal

DIRECTORIA DO PATRIMONIO

secçao
De ordem do Sr. coronel Dr. prefeito, con-

vido os foreiros de marinhas o de accrescidos,
que requereram titulo de traspasse e afora.
mento, e qae não juntaram plantas e do-
cumentos ás suas petições, como determina a
lei ; fazei-o no prazo de oito dias, sob pena
de proceder-se judicialmente, findo este
prazo.

Directoria do Patrimonio, 19 de abril de
1891.— O director, Luis Antonio Navarro de
Andrade. c.
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Prefeitura do District°
Federal

SUB DIRECTORIA DE RENDAS

O abaixo assignado, de ordem do Sr. Dr.
director geral de fazenda faz publico:

Quo de 1 de maio future em diante, 'proce-
der-se-lia a cobrança, a boeca do cofre, do im-
posto predial, referente ao primeiro semestre
do corrente anno;

Que essa cobrança.será realisa,da até ao dia
31 do referido mez e finalmente;

Que 03 interessados devem dirigir-se, para
esse fim, ao edificio da Prefeitura, á rua do
General Camara ris. 326 0328.

Outro sim, faz publico que, expirando esse
prazo, o imposto será cobrado çom as multas
determinadas no respectivo regulamento. -

Sub-(lirectoria de Rendas, 25 de abril de
189-1.-0 sub-director, G. Nazianzeno Dutra.

distrieto do Engenho.. Novo
AGENCIA DA PREFEITURA

Da ordem do cidadão agente . Antonio de
)liveira Porto Junior, previno aos • interes-
-ados que o escriptorio desta agencia mudou-
-13 da Praça do Engenho Novo n. 24, para á
ara de Souza Barros n. 24, onde funcciona
las 8 horas da Manhã ás 4 da tardo. •

Agencia da Prefeitura do 2° districto
çngenho Novo, 12 do abril do 1894.-0 escri-
s.io, Antonio Carlos Cordeiro,	 (,

distrieto do Engenho Novo

. AGENCIA DA PREFEITURA	 _ :

O cidadão agente Antonio de Oliveira Porto
Junior, chama attenção dos proprietarios
dos terrenos abaixo inscriptos pira no prazo
do 15 d i as mandar tapal-os e limparem as
testadas dos mesmos até ao meio da rua, de
aceordo com os 2', tit. 3°, sec. 1"

' 
§ 1",

tit 3° soe. 21 ficando sugeito a, multa de 308,
si hão observarem a intimação feita no prazo
acima estipulado.

Rua Gregorio Neves, um terreno junto ao
pretlio n. 1.

•A mesma rua, um terreno em frente ao
lampeão ri. 12.822.

A-mesma rua, um terreno junto ao n. 18.
Rua Visconde de Santa Cruz, um terreno

junto ao n. 1 A o outro junto ao n. 1 B. 	 1'
A, mesma rua um terreno junto ao n. 8.
Rua Alvaro, um terreno em frente ao Iam-

peão n. 1.2C3.
Rua General Bellegarde, um • terreno em

frente ao la,mpeão n. 1.282 e outros lotes.
Travessa Moreira, um' terreno junto ao

n.-6,
A 'mesma travessa, um . terreno em frents

ao n. 6.
. Rua Grão Pará, diversos lotes.
Rua da Alegria canto da de Grão Pará,,UM

terreno.
A mesma rua, um terreno devoluto.
Rua Araujo Leitão, um terreno junto ao

is. 2.	 -
A mesma rua diversos lotes devolutos.
Rua do Cabuçú, uni terreno junto ao Iam-

peão n. PS.232. -
,A mesma rua, 'um terreno fazendo frente

para rua de D. Romana e do Cabuçii.
Rua Conselheiro Ferraz, um terreno junto'

ao lampeão n. 1.223, que dá frente para a.
rua Dr. Lins de Vasconcellos.

Agencia da Prefeitura do 2" districto do
Engenho Novo, 19 de abril de 1894 —O escri-,
vão, ,Antonio-Carlos Cordeiro.

---

District° de Sant'Átnna

AGENCIA DA PREPEITURA

Do' ordem do agente, faço publico, para
conhecimento dos intersssados, que no cor-
rente mez devo ser pago o imposto abaixo
transcripto, d'e .accordo com o decreto n. 75
de 6 de fevereiro de 1894, art. 1°, ,§ 8° addi-
cionado ao de ri. 517 do governo provisorio,
de 23 de junho do 1890:

« Toldo e taboleta até cinco metros de ex-
.	o tensão	 108000

« Toldo e taboleta de mais de cinco
« metros ire extensão 	 -

« Placas collocaclas nas hombeiras
« ou exteriormente, cada uma 	 108000

o Os caixeiros despachantes pagarão
« o imposto do 	  508300
« Estes impostos' serão pagos com o addi-

« cional de 30 0/s visto estarem aomprehendi-
« dos no n. 13 do citado art. P.a

Agencia da Prefeitura Municipal, -18 de
abril de 1891.-0 escrivão, Joao Brusco de
Oliveira Mattos. 	 .	 (•

District° de n S. Jose
s	 AGENCIA DA PREFEITURA!'
k	 -

De orde:n do cidadão agente .15sá Joaquim
da Silva Monteiro, faço publico aos Srs.
negociantes, artistas, medicos, advogados,
etc, para os impostos modos pelo § 8° do
art, 1° da lei n. 75 do 6 de fevereiro do cor-
rente =armo e que devem ser pagos no cor-
rente mez de abril.
Toldo ' e-taboleta até cinco metros

de extensão 	 - 	  I0$000
Toldo e ta.boleta de mais de cinco

metros de extensão 	  208000
Placas collocadas nas hombreiras ou .

exteriormente, cada uma 	  14000

Os caixeiros de despachantes paga-
ra° o imposto de	  50V00
Estes impostos serão pagos com o addicional

de 30 0/,„ visto estarem comprehendidos no
n. 13 do citado art. 1°.

District° de S. José, 14 de abril de 1894.-
O escrivão, Chr3istocao Gonçalves de Moura.,

distrieto do Engenho 'Velho
•AGENCIA DA PREFEITURA

De ordem (lo cidadão agente José Eloy de -
Oliveira, faço publico aos Srs. negociantes,
art stas, medicos, advogados, etc. pua os
impostos cro . dos pelo § 8' do art. P da lei
n. 75 de 6 de fevereiro do corrente aúno o
que devem s,r pagos no corrente mez da
abril.
Toll°. e taloleta, até cinco metros

de extensão 	 	 	  1 tOOG
Tono o taboleta de mais do cinco .

metros de extensão. 	 	 	  208000
Placas collosadas nas hombreiras ou

ext .), lormente, cada urna 	  14)00Os r a'xeiros de despachantes paga-
rão o imposto de 	  508000
Estes impo tos serão pagos com o addicio-

nal de 30 "/„, visto estarem comprehendidoi •
no n. 13 do citado art. 1°.

Segundo districto do Engenho Velho, 22
de abril de 1894.-0 escrivão, Au:posto Fran-
cisco d.s Santos.

Prefeitura do District°
Federal

Directoria de Obras e Viação
• 2' SECÇXO

. De ordem do Sr. Dr. director-geral, faço
publico, para conhecimento dos lutares.
saslos, que nesta sução, á rua do General
Camara n. 312, se receberão propostas, que
serão lidas era presença dos proponentes,pa.ra
execução das trabalhos abaixo referidos, nos•
dias 25, 26, È7 o 28 do corrente, ao meio-dia;
conforme a indicação infra

Dia 23
Construcção de sargetas e calçamento na

rua Capella. — Orçamento no valor de
2:3898140.

Construcção do sargetas nas ruas -S. João,
Figueira e Carolina.—Orçamento no valor de
11:8118519.

_	 Dia 26
. Construcçã,o de sargotas nas ruas Victor
Meirelles, Antonio do Padua, Francisco Ma-
noel e do uru dreno na rua Victor Meirelles.
Orçamento no valor de 13:9918917. 	 .-

Construcção de sargetas o drenos na rua
Bethencourt Silva. — Orçamento no valor
de 3:6128800.

Dia 27
Construcção rjle sargetas e ' assentamento de

meios-fios nas ruas Alice o Sophia. — Orça-
mento no valor do 13:7368165.

Construcção de um boeiro capeado na rua
Angelina.—Orçamento no valor de 4:2468763.

Dia 28
ConstrUcção do sa.rgetas nas ruas Souto

Carvalho, Alzira Valdetaro o General Carva-
lho, —Orçamento no valor de 19:1148625. -

As propostas que serão feitas separada-
mente para cada uma das obras a executar-se
devem ser entregues em carta .fechada, com
india . ção do preço de unidades, escripto por
extenso e em algarismos e da residencia do
proponente.

Para garantia da assignatura do contra-
cto; farão os proponentes na directoria de
Fazenda Municipal o deposito prévio de 5 "1„
sobra o valor do orçamento da obra a que se
propuzer, juntando á proposta o respectivo
recibo.

OS projectos, condiç6ea dos orçamentos e
mais esclarecimentos 'Adem ser procurados
nesta repartição pelos lutei-assados.

Directoria de Obras e Viação, 24 secção, 20
de abril de 189-L—Gastão Silva, 1 0 ofilcial..(•

,

EDITAL

O Dr. Julio de Barros Roja Gabaglia, 124
pretor, nesta Capital Federal. 	 •

Faz saber aos réos João Marques da Silva e '
Joaquim, Pereira do Lemos que, dando o
adjunto do 3° promotor publico denuncia
contra elles em um processo pelo crime de
furto, art. 330 do Co-ligo Penal, ficam por.
este. intimados para, na primeira auliencia
que se seguir aos 20 dias, que lhes são assi-
gnados nesta data, se apresentem na sala das
audiencias deste juizo, a rua de S. Christovão
n. 103, afim de se ver processar pelo referido
crime e segui-lamente todos os outros dias
até concluir-se o processo, assim mais a se
apresentarem siara ser julgados na 1" sessão
da junta correcional seguinte á conclusão do
processo, ficando soluto de que as aaidiencias •
e juntas eorrecionaes terão logar ás torças e
sextas-feiras, no referido togar, esta ao meio--
dia o aquella ás 11 horas da manhã. Dado o
passado nesta Capital Fe leral, 23 de abril de
1894. E eu, Gabriel José do Rosario.escrivão,
osubscrevi.—Julio de Barros Raj o Gabaglia.

•

De cita çac com o prazo de 10 dias aos credo-
res incertos da executado Companhia , Lenha
Economica, por sedo liquidantes
O Dr. Caetano Pinto de Miranda Montene-

gro;juiz da Camara, Commercial do Tribunal
Civil e Criminal, nesta capital etc:

Faço saber aos que o presente edital do ci-
tação com o prazo do 10 dias virem, que, na. -
execução que por este juizo o cartorio do es- .
crivã,o que este subscreve, José Anton i o Pe-

' reira & Comp., promovem contra a Companhia
.Lenha Econornica representada por seus liqui-
•dantes, foi para pagamento da mesma feito
a penhora na quantia de 5:3048970, que se
acha recolhida nos cofres dos deposites publi-
cos; e, senlo assi,gnado o executado o pro-
cesso da lei para oppor embargos, nada alle-
gou e foi lança-lo. Em virtude do que são
pelo presente edital- citados 03 credores in- •
certos da mencionada executada Companhia
Lenha Economica, por seus liquidantes para
dentro em 10 dias virem, com suas preferen-
cias á quantia depositada., sob pena de lança-
mento e de expedir-se o respectivo precatorio
de levantamento. E para constar se passou o
presente edital e mais dons de igmal teor
que serão publicados o afflicados na fórma
lei pelo porteiro dos auditorios. Dado e pas-
sado nesta Capital Federal aos 25 de abril do
1894.—Joaquim tia Costa . Leite, o 'escrevi ,
Cuetan) Pinto do lifiraiiceiç Jlontonogro,
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De citaçõo aos accionistas do Banco Unido
Agricola do Brazil de Credito Real, para
dentro de um ?nes que correrá da primeira
publicaçõo deste, sasisfaserem as respectivas
entradas das quotas correspondentes às suas
acções e que se acham em atraso, sob as
penas da lei-

' O Dr. Salvador Antonio Moniz Barreto de
Aragão, juiz da Camara Commercial, etc.

Faço • saber que por parte do supplicante
Banco União Agricala do Brazil de Credito
Real e em virtude do distribuição do presi-
dente desta camara e tribunal me foi diri-
gida a petição do teor seguinte: Sr. presi-
dente da Camara Commercial Diz o Banco
União Agricola do Brazil do Cradito Real,
sociedade estabelacida nesta capital com es-
tatutos approvados pelos decretos us. 439
de 11 de julho de 1891 e 575 de 26 de setem-
bro, que sendo seu capital de 50.000: e00$, con-
stitui& por 259.000 acções de 200$ cada uma
(art . 60 dos estatutos, acontece que, tendo sido
deliberada a segunda chamada na importar'.
ela de 20 e /o ou 40$ por acção, deixaram de
acudir á. mesma os accionistas constantes da
relação junta, representan d o 19.735 aaçees no
valor de 789:400$. E' caso de se promover
o comisso das mesmas, nos termos do art. 4'
do decreto O. 850 de 3 de outubro de 1890.
Assim requer que, distribuida e autoa.da esta
depois de despachada pelo juiz a quem tocar,
se expeça alvará de editos, intiman do os
mesmos accionistas para, depois de decorridos
os 30 dias, effectuar o pagamento das suas
entradas, s)b pena de, não cornpaaecendo ou
não pagando, serem as acções vendidas em
leilão, por conta e risco de seus devedores ou
donos, a cotação do dia. Este edital deve ser
publicado por 10 vezes durante um rnez em
dous jornaes de maior circulação. Requer
mais que, findo o prazo, seja a comminaçãoj ul-
gaia par sentença para os effeitos legaes e
applicaçao da pena já citada, tudo do acaordo
com os arte. 4° e o° do referblo decreto. Rio de
janeiro, 6 de abril ao 1894.—Laccas A. R.
Bhering, presidente. Em .caja petição foram
proferidos os despachos seguintes : Ao Dr.
Salvador. Rio, 6 de abril do 1894.— Sura
Mafra. D. e A, Cite-se. Rio, 6 de abril de
1894.— Salvador Afona:. Distribubsão. D.
a Lazary, em 6 de abri! de 1891. O distri-
buidor interino, F. A. Martins. — Rclaç10
dos accionistas deste br. nco, rujas entrwlas
Mo foram realisadas-23 chanta,la do capital
20 ^1„ ou 40$ por arce7o : —Conde de Laopol-
dina 10.000, 400:00, $ ; José Basilio do Amo-
rim Brzarra 3.000. 120:00% ; Visconde de
Carvalhae.s 3.000, 120:00%; Albino da Cesta
Lima Braga 2.500, 100:0 '% ; Luiz Isestanha
50, 2:000$ ; Thomaz Whygte 500. 20:00%
Raul de Carvalho 50, 2:000$; Jorge Luiz
Teixeira Leite 50, 2:00% •, M. J. Amoroso
Lima 50, 2:003$; Joainim de Mattos Faro 50,
2:000$ ; José Pedro Ribeiro 50, 2:0)0.; Car-
los TOIXOlTa Coelho 50, 2:000$. ; Bernar-
dino José Maria 50, 2:000$ ; Mara Sobrinho
& Comp. 50, 2:C00$; Cunha Santos &
Comp. sue,cessores 30, 1:200$ ; José de Carva-
lho Camõas 30, 1:200$Anton io Gonçalves
Fontes & Comp. 30, 1:20%; • Miranda
Marques & Comp. 30, 1:20%; José Custo-
dio da Silva Guimarães 20, 80%; João
de Aguiar de Almeida & Comp. 20, 800$;
Bernardino Silva Filho & Comp. 20, 800$;
Crispin 11. Santos & Comp. 15, 600$; Ray-
mundo Archer da Silva & Comp. 10, 40%;
Barrilho & Tavares 10, 400$; Berrnene.gildo
Jansen Ferreira 10, 400$; Pacifico Duarte
Soeiro 10, 400$; Geraldo Ferreira de Oliveira
10, 400; João Ferreira Martins 10,400$ ; Lino
de Castro Quadros 5, 200$ ; José de Azevedo
Guimarães Vasconcellos 5, 200$; Galdino Ci-
caro de Miranda Junior 5, 200$; Candeio
Casar da Silva Rosa 5, 20% ; Ray:rum e ° Ca-
sar de Moraes Rego 5, 200$; Joaquim Sil-
vario da Costa 5, 200$. Total 19.735 acções-
789:400$ . O conselho director resolveu pro-
mover acção judicial nos termos dos arts. 33
e 34 do decreto n. 434, de 4 de julho do 1891
e art. Ele dos seus estatutos approvados por
decreto n. 439, de 11 de julho de 1891.—La-
cas A.R. Beering,presidente. Rio de Janeiro,20
do fevereiro de 1804, 4. A. R,	 ,

virtude do despacho acima transcripto, sa
pass ai o presenta edital, pelo teor do qual Sr1.0
citados os accionistas acima mencionados do
Banco União A gricola do Bra zil de Credito Real.
para sciencia de que, no prazo de um mez a
contar da data da primeira publicação deste
são obrigados a satisfaaer no dito banco as
entradas em atraso de cliamada,:. visto não o
terem feito por oceasião das inesmas chama-
(Ias, sob pena de serem essas ações vendidas
em publico leilão pelo preço da cotação na
occasieo deste por conta e 1-00 dos citados
para pagamento dos seus 'eitos á manha
companhia podendo a dita cmpanhia decla-
rar perdidas e apropriar-se das entradas fei-
tas e exercer contra os citad• s os direitos de-
rivados de suas responsabd idades nos ter-
mos da lei vigente a esse reapaito, caso não
sejam vendidas as ditas aetfi( s por falta de
compradores, tud o nos termos da petição
acima transcripta e da citada lei. Para con-
star mandei passar o presente e mais tres de
igual teor, que serão publicalos dez vezes du/
rante um maz no Diario e no Jorna
do Commercio e folhas de circulação nesta
capital sede do dito banco e affixadoa na
(erma da lei. Dado e passado nesta Capital Fe-
deral aos 14 de abril de 1894. E eu, Barrique
José Lazary, escrivão, o subscrevi.— Salva-
dor A. Monis Barre.o de Aragjo

PARTE COMMFuRCIAL

Companhias

Comp. Oh as Publicas 	
Dita Seguros Brasil Fadara] 	
Dita Prolongamento Soroca bana.
Dita Tronco da Sorocabana 	
Dita Construcoõea Civis. 	
Dita Central' do Brazil.
Dita S. Christovão 	
Dita Empreiteira 	
Dita Viação Sapucahy 	

	

Dita. Melhora:n(0:os no Bi•w1 	
Debentures

Debs. da Geral E. de F., e 1.0,9,0
Ditos do Banco Viaaão 	

	

Ditos União) ltliaret-Sorocaboiri 	
Ditos da Estrada de Ferro lainta

Isabel do Rio Preto, S.-;
Ditos da Leapoldina., 100$, 4 'es

Le,ttras

Lettra.s do Banco Credito Real
do limei' 	 	 5 2$000
Rio de Janeiro, 20 de absil de 1394.— J,

Cietadía da Sitias, syndleo.

Cambio
O Banco da Republica do Brasil recebeu

hoje dos seus banqueiros, os Srs. N. M. Roths-
child &Sons, o seguinte telegramma:

Londres, 26 de abril ás 3 hs. 20 In.
Taxa do Banco da Inglaterra. 2 °/p.
Desconto no mercado ..... 	 1 118 0/e.
Cheques sobre Parle 	  25,20.
Apolices externas de 1879 	  71 1/2 °10
Ditas idem do 1888 	  68 1/2 ne,
Ditas idem do 1889 	  63 1/2 s/o

O que prova, que os títulos subiram
novamen!e l'e,Ae o ultimo aviso de 19 do cor-.
reate de 2 1/2 e 2 pontrs respectivamente.

0. de Perro Centrai do Iltrazil
Mercadorias entradas no dia 25 (.r3 a&ril. de

1894 nas estações de S. Di9go, Central e
Maritima

DMIde 1 do mel
Café... 	   139.549 4.244.241 kilogs. •
Carvão vegetal. 76.160 1.758.680	 Is
Couros seccos e

salgados 	 40.458 197 778
Fumo 	 6,240 17.8 O
Queijos 	  5.40) 14 . 9:10
'Coçada ho 3 .849 93.820
Diversas 	 17.480 375.244
1121111~1..13....~..-nI.:Âíder2ffielea~~

SOCIEDADES ANONYMAS
flanco de Credito :Movei

ACTA. DA ASSEMBLÉX GERAL EKTRAORDINARIA.
EM 17 DE ABRIL DE 1894

Aos 17 dias do mas do abril de 1894, a 1
hora da tarde, no saião do 1 0 andar do Banco
de Cradito Movei, á rua Primeiro de Março
n. 43 (antigo 72), nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, em presença dos S:-s. accionistas ald
reunidas em virtude di convocação feita pela
dirastoria do banco por annuncios publicados
deado o dia 12 do corrente em varias folhas,
entre ellas o Diario Officàil de licee, que acha-
se sobra a masa, o Sr.Dr. João José do Monte,
como presidente do banco, disse que, estando
nesta data o capital do banco representado
por 87.830 acções, tres quartas partes USSO
capital correspondem a 65.872 anões o que
achando-se presentes accionistas represen-
tando 66.252 acções, declara installaa la a as-
sembléa com o numero legal e . convida os
Srs. accionistas a nomearem um presidente
para dirigir 03 trabalhos.

O accionista Sr. Da. Francisco do Azevedo
Monteiro Caminhoá questiona si em enumero
das ae,:ões que acham-se representadas estão.
contempladas as do banco.

O Sr. Dr. Monte responde que o banco não
tem nem pede ter nações, sendo que as que
ha adquirido para amortização do seu capital
são em accl continuo carimbadas com o voca-
bulo—amortizada —

'
 lavrando so no proprio

corpo da acção uru termo referente ao acto
da amortização, o qual é assignado por dons
-directores do bine°.

O accionista Banco Paris e Rio, represen-
tado pelo director Sr. Augusto José Forreira,
diz que ninguena mais i •doneo para presidir a
asaembléa do que o praprio pred.dente da di- •
rectoria, - a qual elaborou a proposta sobre o
que se ha do deliberar e assim propõe a no-
meação do Sr. Da. elant) para presidir a as-
sembléa., o que é approvado por unanimi-
(lade.

Em seguida o Sr. Dr. Monto assume a pre-
sidencia, convida para secretarios os Srs. ac-
cionistas Loon Simon o Antonio Pinheiro de
Albuquerque elaranhão,qu e passam a (meu par
os competentes logares, e, depoS de declarar .
abartt a seesão, lida e approvala a acta da
ultima sessão, diz que, nos termos d s an-
nuncloa do convocação da assemblea, terá
esta de resolver s)bre uma proposta da di-
re.ctoria,que passou a ler o ó do teor seguinte:

A directoria do Bule) de Credito Movei,
de accordo com o parec ,r unanime do seu
Conselho Fiscal, tem a hanra de propor á ás-
sembléa pua! dos Srs. accionistas a adoNib
dos coiveitog e das resoluções seguintes : •

A assamblea geral extraordiaaria, dos
acei91~,

Apolices
Apolices do Estado do Rio

mirad as. . 	 	 .
Apolices gerana minhas, 5	 	
Ditas geraes de 1:000.3, 5 ^/ 	
Ditas canv. de 69%, 4 °/”.•
Ditas idem 1:00%, 4 se, 	

Bancos

Banco Iniciador 	
Dito Balia e Brazil.
Dito Rural Internacional cei ll ne,
Dito da Repablica, l serie 	
Dito idem, 2' serie 	
Dito Constructor 	
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Considerando que,- c mn relação 4 acção, o
outro titulo representativo do quinhão do
accionista, na phra.se dos citados estatutos da
installação do banco, já a aasembiéa geral re-
duzia o respectivo valor _na metade, o que foi
parte para que implicitamente ficasse reduzido
tamboris na metade, ou a 3)$ o valor do; ti-
tuloa de obrigação com que foi integralisada
a maior parte deltas

Considerando que, em face de terminante
disposição de lei, vedando os titules ao por-
tador, a assembléa geral dos accion'stas, su-
prema directora do banco, não deve tolerar
nem autorisar a pratica de qualquer acto que_
importe o reconhecimento da validade e legalis
dado de taes titulo, corno seria, na vigencia
do art. o", § 2 dos estatutos, o pagamento do
jurs s aos mencionados titules e o sorteio
delias ;.

Considerando, entretanto, que resoluções
de anteriores assembléas gemes já °atribui-

. ruim a esses titules, embora para fim deter-
minada qual o de integralisação de anões, o
valor do 60$ autorisando até certo ponto os
seus actuaes possuidores a descança,rem
supposição do que o banco lhes não elimina-
ria. de firkiro, tolo valor, como titules de
bonificação representativos de quinhões accio-
nistas

Considerando que. effectivamente, ressoei-
taVeis principias de - equidade aconselham a
assembléa geral a não contrariar essa sup-
posição dos portadores de titulos, e, portanto.
a habilitar a -directoria com os recursos in-
dispansaseis para, por um lado, tomar em
consideração os intuitos do; portadores de
titules que lhe parecerem razoaveis, e, por
outro, agir no sentido de que a situação do
banco com relação a titules ao portador não
destôo do regimen estabelecido pela nova lei

Considerando ainda sabre as vantagens que
tem advindo co banco da acquislçao de ac-
ções para amortização ao seu capital,

Resolve:
1 3 , que fica revogado o e2^ do art. 5^ dos

estatutos em vigor, para o effeito . de se não
pagar mais juros aos titulos ao- portador, re-
presentativos dos quinhões dos accionistas,
nos termos do art. 4", § 3 0 dos estatutos de
installação do banco, o bem assim para, não
se proceder mais ao sorteio dos MC8=3

2', que a directoria faça a emissão de um
emprestimo em debentures obedecendo aos
preceitos da lei n. 177 A, de 15 de setembro
de 1893 que tenha por fiança to 'o o activo
e bens do banco, e con p efardncia a outros
quaesquer tantos de divida, sendo condições
essenciars para essa operação as seguintes:

a) O valor total do omprestimo será de
4 . 200 :00 0$000 ;

b) As debentures representativas s do em-
prrstimo serão 70.003, cada uma do valor
nominal de 60$ e emittidas ao par;

C) o juro será de 6 0/s ao armo ou 3$690
por cada debenture, pogaarel por semeStre nos
dias 10 diejulho e 10 do janeiro doca Ia anno,
devendo o . primeiro pagamento, ou 1$800 por
debenture; tefrectuar-se no dia 10 do julho do
•corrente armo de 1894

. d) o prazo será de 35 annos, dentro dos
quaes se operará a amortização ou resgate, á
razão de 2.000 debentures por anão, ficando
livre á directoria do banco effectuar em um
só anilo a amortização -correspondente a dous
ou mais .annos, podendo para esse fim a 'qui-
rir as debentúres por qualquer . meio de direito
que prefira, inclusivo o do' sorteio, e fa,zendo
publica, pela imprensa a amortização queimou-
ver operado •

e)_ dentro:, 'do • prazo • -que julgar" acertado
marcar, e que poderá prorogar, a directoria
fiça, .autorisada a conceder preferencia na
subscripção- do emprestimo aos actuaes pos-
suidores de titulas ao porta-ler representativos
dos quinhões de accionistas, recebendo-lhes
os titules para esse fim pelo valor de 60$000

32 ,' que a . directoria fique autorisada a
faser a.cquisição de anões . para amortização
do capital do banco, nos termos do paragrapho
unico do art. 4" dos estatutos,' ainda quando
o mesmo capital ae achar reduzido a quinze
mil contos de réis ;

4^, que fiqUem revogadas to das as disposi-
ções em contrario e correlativas com as revo-
gadas, comeS-a do art. 39 lettra A e outras.

Rio, 17 de abril do 1894.— 03 dh•ectores,
Joao rfosd do Monte.— José Belmiro de França
Junior.—Joao Capistrano -Bandeira do Mello.

Finda a leitura, o Sr. presidente paz em
discussão a p oposta, sabre a qual fallou em
primeiro lagar o Sr. Leon Simon fazendo
coasiderações em sentido contrario á mesma
proposta. Seguiram-ss-lhe com a palavra 03
Srs. Dr. Bandeira de Mello, Dr. Fernandes
Pinheiro, Dr.. Monte; pela segunda vez os
Srs. Leoa Simon, Dr.. Fernandes Pinhei-
ro e Albuqueeque Maranhão :. os Sr;. Dr.
Bandeira de Mello, Dr. Monta e Albu-
querque Maranhão, impugnando os argu-
mentos oppostos á approvaeão da propOita
o Sr. Leoa Simon sustentando -- o desenvol-
vendo as suas razões de impug• nação ; o Sr.
D e. Fernandes Pinheiro apoiando a proposta,
menos com relação ao art. 1 0 e are conside-
randos relativos ao mesmo artigo. •

Nineuem Tinis pedindo a palavra, o Sr.
presidente- declarou enc 3 rrada a discussão e
submettou a proi:oata avo-1140,a qual se opa.-
vou por acçõe3,fazendo-se a chamada dos Srs.
accionistas cam direito de voto, apurou lo-se
em favor dá aparovação da proposta • 51.269

acçõas,on Moia da metade do ca pital do banco,
e contra a mesma proposta 279 acções; com
restricções no sentido do voto do Sr. Dr. For-
nandes Pinheiro- - 82, verificando-se ainda
terem assistido a sessão* e acharem-se presentes
os Srs. accionistas possui d ores de 11.802 ac-
ções ao portador depositadas no banco con-
forme os documentos que oxhibiram, mas
ainfTa sem direito a voto nos termos do art. 80
dos -estatutos. ;e finalmente dou s Sra. accio-
nistas . que não 'votaram, sendo . um represen-
tante do 2.785 acções o outro do 35 ac-
ções. •
...Em vista do resultado da votação, o Sr.
presi d ente declarou approvada a proposta nas
condições presériptits 'pelo § 5^ do art. 1° da,
lei n. • 177 A.• do 15 de setembro no 1893, e
nada mais haven•l o a tratar mandou lavrar
a presante acta, que vaie assignadaspalos Srs.
accionistas presentes, sendo levantada a ses-
são ás 3 1/2 horas da tarde. —Josso José do
Monte, presidOnte.—Leon Simon, 1^ secreta-
rio.—A. Pinheiro Maranhao, 23 secretario.—
Po procuração . do 'Banco Pariz e Rio. da
Companhia Titules da Bolsa, do Conde Sebas-
t i ão Pinho e de Faria Cunha & Comp., Au-
gusto J. Ferreira, director da Banco Paris e
Rio.—Por proctiração . do Banco de Credito
Real do Brazil, J. M. da Cunha • Vasco.— Por
procuração do Banco Rio o Matto Grosso,
1) . -Marques P inheiro, d irector.— Asso _Capis-
trano Bandeira do. S.; Navarro.
—Por procuração de Antonio José Alvos ,Coo-
theArPia Naw‘rro,—PO.' procuraM de Dr.

•

.Joaquim Joa-5 Teixeira de Carvalho, Coelho &
Navarro.—Abano do Castro & Comp.— Pelo
Banco Intermediario do Rio do Janeiro,Joao do
Rogo Barros, director.— Julio Braga.— Por
procuração do- Luiz A. F. de Almeida, Julio
Braga.—Manoel da Costa Neves.— Guilherme
Pereira da Silva Porto,— Olympio Frederico
Loup. — George Constantino Jonacopulus. —
Lourenço da alta Cardoso —Jeronymo José
Ferreira Braga.— Pela Companhia Rural dO
Brazi1J. J. Ferreira. Praga,director.—J..B.de
França syndicos de Albino da
Costalima Braga, Joao Maximiano de Figuei,
redo.—Nic:ao Viggiano.—A.A.Fernandes Pi-
nheiro. --Domiagos Martins de Oliveira Costa.
—Jose' Antonio de Almeida.—haquim Fernan-
des . da Silva Neves.	 .

N. 2.172 es- Certifico que foi hoje archivada,
sob n. 2.172, em virtude de despacho da
Junta- Commercial, a acta da assembléa geral
do Banco de Credito Movei, realisarla em 17
do corrente, que resolveu a alteração dos seus
estatutos. .

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 26 de abril de 1894. —O secretario,
Casar , de Oliveira . ss galado sobre duas
estampilhas no valor de,5$000 e achando-se á
margem o grande sello da Junta Commer-
cialr.

Companhia SI:ateriam; o Mo-
lhorarnentos da cidade do
ruo do ...Daneiro

ACTA DA AS3EMBLEA GERAL ORDINS.PJA EM 31
DE MARÇO DE 1894

Considerando que a lei n. 177 A, de 15 de
setembro de 1893, revigorando as disposições'
de leis anteriores, prollibe a circulação de
papeis e titulos ao portador (art. 3.^), e . pre-
screvo com relação ás clebentures, ou titules
ao portador representativos dos emprestimos
contrahidos por socio d a,des anonymas, que
ssjam resgatados no Prazo de seis mezes
(art. 7.4);

Considerando que, posto não sejam deben-
ture.s oti titulos representativos de empres-
timos os titulo.; ao portador do emissão.do
Banco de Credito Movei, pois que o banco os
deu aos accionistas como Irmtt.; representativos
dos quinhões dos mesmos accionistas, ( § 33•do
art 4.°- dos primitivos estatutos do bahco),e,
assim, não . incidam na sanação do • citado
art. 73 da lei, cointudo são titulos ao porta-.
dor que a citçada lei cOndemna ; •

Considerando que, sobre qualquer titulo
representativo do quinhão dos accionistas; a
assembléa geral dos IDC311103 acciónistas, le-
galmente constitubla, tem competencia para
resolver o deliberar ; ainda que esse titulo
tenha sid o transferido a terceiro, visto que o
cessionario não pária eximir-se de supportar
os oiiir q a que era obrigada o cedente, nem
tem mais direitos que este ;

A' 1 . 1/2 horas da tarde do dia 31 ao março
de 1894; no salão do Banco Rural o Hypote-
cario, á rua da Quitanda n. 105, achando-se
reunidos 38-Srs. accionistas, reprsaentando"
por si .e por procuração 19.871 acções com
974 votos, o Sr. director secretario da com-
panhia declara que, achando-se ausente -por
justos motivos o Sr. presidente, a si compete
declarar que, havendo numero legal para
funceiona,r a assembléa geral, abria a sessão
e propunha aos Srs. accionistas que fosse
convidade ã presidil-a o Sr. commenCador
José Luiz Fernandes Ville/a. Approvada por
unanimidade esta indicação, °ocupa a cadeira
da presidencia o referido, que convida para
secretirios os Srs. Dr. José Luiz . de Bulhões
Pedreira e Victor Men•l es, este sacio da firma'
accionista Rodrigues Findes & Comp., que
occupsm os respectivos Rasares.

O Sr; presidente convida o Sr. 1^ secre-
tario . a effectuar a leitura da, acta da ultima
assenibléa, submettendo-a em seguida á dis•
eussilo. ,

Pede a palavra o Sr. accionista Antonio
Napoleão de Azevedo.
- O Sr. presidente declara áquelle Sr. accio-
nista que se vê forçado a • negar-lho a pa-
lavra em virtude do disposto no art. 22 dos
estatutos, que véda ao accionista em móra o
direito de tomar parte nas reuniões das as- .
samblem b(*emes.
. O Sr. Napoleão do Azevedo replica, dizendo
una o cri. 22 a que se refere o Sr. presidente
e contrario á lei 'e portanto julga-se no di-
reito-, pelo menos, de discutir nas assembléas
os actos da directoria, pedindo ao Sr. presi-
dente que nesse sentido consulte á casa.

.0 Sr.' Dr. Bulhões Pedreira declara que o
Sr. accionista está em erro quando affirma
ser contrario á lei o citado art. 22 dos esta-
tutos ; que para melhor fundamentar o que
affirma, consultou a um abalisado jurisicoa-
sultes, cuja opinião é que,o 'citado artigo está
de pedais() accordo com a lei das sociedades
anonymas.
- O Sr. presidenta diz que mantem a sua
decisão e, pede ao Sr. accionista que não
'insista no psoposito em que parece estar do
tornar parte nos debates.

Enaerrada . a d:scus.ão por não haver mais
quem pe d iSse a palavra, e posta a votos, é a
acta approvadae

Vem á mesa a seguinte proposta, que é
approvada;
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e Propomos que as votações sejam tomadas
oelo numero do acções, conforme o art. 24
dos estatutos.

Sala das as.sembléas geraes da Companhia
Melhoramentos e Materiaes da Cidade do Rio
:le Janeiro, 31 de março de 1894.— 1)omin5os
Joaquim da Josd Antonio Villela.—
Clemente Martins Carreira. »

O Sr. presidente declara que, de conformi-
dade com os annuncios publicados pela im-
prensa, a presente reunião tem por fim os
Srs. accionistas conhecerem e julgarem das
contas e actos da directoria relativos ao armo
findo, e bem assim proceder-se á eleição de
um director e do conselho fiscal e supplentes,
que teem de funccionar no corrente anuo, e
assim convida a directoria a proceder á lei-
tura de seu relatorio.

O Sr. Henrique Braga pede a palavra e diz
que, tendo o relatorio sido publicado no Jor-
nal do C0772171erC:0, e achando-se impresso á
disposição des Srs. accionistas, julga dispen-
sava( a sua leitura, e nesse sentido pede ao
Sr. presidente que consulte a assein t iléa, a
qual accede por unanimidade ao pedido dó
Sr. accionista Henrique Braga.

O Sr. relator do conselho fiscal, a convite
do Sr. presidente, passa a ler o respectivo
parecer, que é do teor seguinte :

Parecer do conselho fiscal

O conselho fiscal da Companhia Materiaea e
Melhoramentos da Cidade do Rio de Janeiro,
em cumprimento do seu mandato, tendo
examinado as contas da directoria de maio a
dezembro e o respectivo balanço fechado em
31 de dezembro ultimo, encontrou tudo exacto
e na melhor ordem, e é de parecer que as
contas sejam approva.das. Infelizmente o>
negocios da companhia não toem melhorado;
a administração e zelosa e tem se esforçado
para a prosperidade de sias condições, mas
na eircumstancia,s que estão acima de todos
os esforços e desejos. A transformação da
companhia, ten d ente a salva.guar lar o Capital
ainda não compromettido, si nisso houver
acerto e boa vontade, talvez fosae melhor, a
nosso ver, do que continuar COMO até aqui.

Rio de Janeiro, 26 de março de 1894a—
Domingos Fernawles Góes. — J. Taoares &
Comp.—Manoel José de Carvalho.

O Sr. presidente põe em discussão o pere-
cer. Usa da palavra o Sr. accionista José Luis
Fernandes Braga para dizer que o relatorio
do advogado da companhia lhe parece menos
exacto, porquanto nelle se affirma que a
companhia nunca falta demandada, quando
lhe consta, entretanto, que diversas questões
teem sido intentadas no fero contra a com-
panhia.	 •

O Sr. Dr. Bulhões Pedreira tama a palavra
para responder ao Sr. accionista que S. e,
esta mal informado e que talvez queira re-
ferir-se a uma acção que existe em juiso
contra os ex-directores da companhia. sendo
entidad es muito distinctas a administração
de uma companhia e a proejaria companhia
administrada.

Declara, portanto, aos Srs. accionistas que
o seu rabiaste() exprime perfeitamente a ver-
dade, confirmando as declarações de que até
hoje, no foro, acção alguma se apresentou
contra a companhia.

Ninguem pedindo a palavra, o Sr. presi-
dente encerra os debates e .pondo a votos o
parecer do conselho fiscal e o mesmo appro-
vado por grande maioria, abstendo-se de
votar a directoria e o conselho fiscal.

O Sr. Manoel Lima pede a palavra para
justificar uma proposta que 'passa a ler,
mandando-a á mesa em seguida.

O Sr. presidente declara áquelle Sr. accio-
nista que, versan do a praposta sobre um pe-
dido de adiamento da presente assembléa, não
pede tomai-a em consideração por ter sido
apresentada taediamente,quandó já se acham
approvadas as contas e actos da directoria;
convida portanto o Sr. accionista a. retirei-a.

Esgotada a primeira parto "da ordem do
dia, o Sr. presidente levanta a eessão por dez
eninu to, até que o Sç$ . neeioni$tas se munem

de listas para a eleição que se vae proceder
afim de preencher a vasa de um director,
conselho fiscal e supple oes.

Reaberta a sessão, sio depositadas em duas
urnas as listas para direator, conselho fiscal
o supplentes, e convidados para aserutadores
os accionistas Henrique Braga e Carpinetti
Junior.

São apuradas para director 32 cedida e
para conselho fiscal e siipplentes 31 listas
apresentando o seguinte resultado:

Para director: Manas' Rodrigues Carneiro
Junior, 878 votos ; (lote:alo Soares Cravo, 5
votos ; e em branco duas listas.

Para conselho fiscal: Demingoe Fernandes
Góes, 882 votos; Manoel José de Carvalho.
882 votos ; e Alceu G ui maraea • de Azevedo,
882 votos.

Para supplantes: J. Tavares & Comp., 8.42
votos ; Henrique R. Gancalves Braga, 794
votos ; Thomé de Andsalç Villela, 882 votos;
Domingos Joaquim da Silva, 4 votos; e em
branco •duas

Em seguida o Sr. presidente proclama dire-
ctor o Sr. Manoel Roilri g nes Carneiro Junior
e membros do conselho fiscal o supplentes
seis Srs. accionistas mais votados.

O Sr. Ilenriquo Braga propõe e é amoito
pela assembléa que sfearn nomeados os Srs.
accionistas Francisco Gonçalves do Couto Ju-
nior e Ernesto Casar Carpinotti Junior para
conjuncta.mente com a inda assignarens a
presente acta.

Declara o Sr. presidente que nada mais ha-
vendo a tratar levantava a sessão, cumprindo
antes agrad ecer aos Srs. accionistas a bane-
vola attenção que lhe dispensaram.

E eu, Victor Mandas, 2" secretario da mesa
da aesembléa. mandei lavrar a presante acta
que depois de conferir e achar conforme
assigno com os demais membros da mesa e os
dous Srs. acel onistes commissionados pela
presente assembasa.

Rio de Janeiro, 31 do março de-1894.—Jose
Luiz Fernande>. prasidents.s-Jose W.;
de BuMcs Pedre:r,t, 1" secretario.—Victor
Mendes, 2°. secretario.--- Franciwo Gonçalves
Couto	 ) C. Carpinetti Junior.

Companhia 'levei los do Malha
Fenneo-litra2fileira

ACTA. DÁ AS5E1+1111,1:Á GÁRAL ORDINATUA

Aos 12 dias do mor. da'abril 1894,no eseri-
ptoda da Companhia Tt eidos de Malha Franco,
Brasileira, á rua da Alfandega n. 57, á 1 1/2
hora da tarde, aliavam-se reunidos accio-
nista.s rapresontand 1375 acções, confirme o
livro de presença em n que a.ssignaram.

O Dr. João Frank lin de Alencar Lima, pre-
sidente da companhia. declarou que, sendo a
segunda convocação, podia a assembléa func-
ciona.r com qual:piei' numero, na farina da
lei, mas e alva plasmes numero sufficiente
para abrir a ses3ã ..), pela que convidava a
assembléa a alegar a presidente.

Foi acciamado o accionista Charles Raulin,
representante de A. Arou & Comp. para pre-
sidir os trabalhos, e este, tomando legar na
Mesa; convidou para seereta,rios os accionistas
Pedro Siqueira Queiroz e Raymundo Fer-
nandes Junior.

Aberta a sessão, foi. lida a acta da sessão de
27de abril do 1893, sendo sem debate ap-
provada.

Declara o Sr. presid ente que o fim da con-
voca eio era conlic .er a a,:seinbléa das contas
da administração eorraspondeato ao armo ter-
minado em 31 de demnbro de 1893 V eleger
os directores para o triennio e - o conselho

Dada . a palavra ao director-presidente para
proceder á leitura do relatoria, o accionista
João Garcia de , k,InizA la propõe a dispensa
desta earmalidad , a prffli t o tinia _sido o ra-
izames) e balança publicados - com bastante
an tecedencia.

Sendo approvaila a proposta, o relator do
conselho fiscal leu a parecer relativo ás con-
tas da diretoria, sendo do teor seguinte:

«O consallio assal. da conformidade com o
0,14 31 do eatei (0,3 da Companhia Tecidos de

Malha Franco-Brazileira, vem apresentar-vos
seu parecer com relação ao balanso extrahido.
em 31 de dezembro de 1893.

Como sabeis, motivos extraordinarios vie-
ram entorpecer a marcha regular das trans-
acções desta praça., parando completamente
seu movimento eommercial, motivo pelo qual
foi a directoria obrigada a suspender o fa-
brico de suas mercadorias nos meses de so-
timbro a dezembro, pelo que podereis ver que
essa cessação de lume traria grande desequi-
librio á receita da companhia.

Além do que acima vos deixamos dita,
accresceu a circumstancia da baixa suessessiva
do cainho, que fez com que a companhia ti-
vesse no correr do anno um prejuizo .reali-
sado nessa conta de 57:584e699.

Foram pontualmente pagos nos respectivos
vencimentos os juros dos debentures da coni-
panhia, e bem assim a parte competente da
amortização dos mesmos.

Sendo o lucro do balanço geral 106: 557$969 e
a despesa de 131:250e209, foi necessario, por
deliberação da directoria, lançar-se mão dos
lucros suspensos na importando, de 20 908$595
e mais do «fundo de reserva», na importan-
cia de G:781$645, ficando assim liquilado o
balanço.

Tendo nós examinado a eseripturação.caixa
e mais papeis cor comentes ao activo da com-
panhia, achamos tudo conforme, pelo que pe-
dimos aos Srs. accionistas approvaçeo das
contas do anuo que terminou.

Pelo que acabamos de expor, verão os Srs.
accionistas que não foi satisfictorio o resul-
tado do balanço do anno que findou, mas,
como são mais que justos os motivos que a
isto deram causa, louvamos a digna dire-
ctoria pelo bom desempenho dos deveres a
seu cargo.

Rio de Janeiro, 6 de março de 1894.—Zefe-
rinoGonçaloes de Campos.—Albano Corrêa do
amo »

Posto eindisenssIo o referido parecer, foram
-pelo director-gerente dadaa'as informações re-
lativas á marcha doa negocieis saciaes o sob, o
a posição actual da companha, 'sendo unani-
memente ap p ro vad a •

Procedendo á eleição da directoria e do'con.
saibo fiscal, foram recebidas dos Srs. -accio-
nistas suas cedidas, as quaee apuradas deram
o seguinte resultado.

Para directores : Dr. João Franeklin do
Alencar Lima, Calixto José Corrêa Braga e
Lean Simão.

Para o conselho fiscal : Zeferino Gonçalves
de Campas, Albino Corrk-sa do Couto e Joa-
quim Carvalho de Oliveira o Silva,

Foram proclamados os eleitos e o presidente
dando per terminados os trabalhos,agrailecea
a prova que lha lei dada pela assembléa,
nada mais havendo a tratar-se, o Se. presi-
dente levantou a sessão, e para constar, la-
vrou-se esta acta, que vae assignada pelo
presidente e seeretariO3.

Rio de .Taneiro, 12 do abril do 18)1.—
Raulin, presidente.—Para Si/ueirn Que:roz.,
1" secretario.— Raymundo Fernanles Junior,

secretario.

ANNUNCIOS

Soe io ad e Commanditaria
it odriguea Fontes, Oliveira
éliz. Comp.

Acham-se á disposição dos Srs. sodas, do
hoje em deante, no escriptorio da sociedade,
á rua Primeiro de Março n. 31, t )dos os do-
cumentos exigidos pelo art. 147 da lei n. 934
de 4 de julho do 1891.

A asse.mbléa geral ordinaris para appro-
vaeão de contas terá togar a 15 de m do peca
ximo futuro, á 1 hora da tarde, na séde

Rio de Janeiro, 14 de abril de 1891.
Roddgues Fontes, Oliveira- & Comp.	 (•
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